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PKI,OS 01 E SOU KUN 
A c>>i. Un ; » ( i o J i ' D r e j f u i — lo. i m oa l o i r . 

|iMttB>M > I t i o — p i o d i m u al i i a m a n p in-

fund* t ut I r#e»âo, J a * " (aU e u raun t»*» do 

|lri.>lí>, rru icpr t ta i i taçóee , at*. Sain . l u i Ida. 

f «(un no « n i d i i f i t o o» q u o p re tendam cou-

,.-« i squc l l i « reumi'ics e lavraf a«|Ucltcti pro* 

I« af » l ' l i t}etanto, |terguntaiiinii a nós LIP*-

I oi t o rque rsr.io t u « povo, tão »cnsixol ii« 

l i ip/ ia^aa humanas , ufto »o Icml . ia tuu iheui 

il< t a i D i c s mai- p rox imo« n«>s—do todos 

I l itn^il i 'uos. trahnlha. loi i do ni iscriss, op« 

I n i .aüos de díifo» I cm t. med i o 

1'OlqtlC IllotlV 

0 intra 

»inte nnnna J e t« lv fço , q u o fourni desped ido* 

ilo« uiscnn« « contra o .lésinant. lo 

. . Tendo diverse* t n . . » l t o « di> tan noa d e i n e « tlndo, „ 
propritdada nacional, aititailoa ttaa f." « tfs I da 'Kt anuoa 
paisda* da Calittda da l 'a ir» «'antral d » lira 
ail, ia.|iia>i<lo louait .*v>«„ daa r c p e c t n a . poa-
*aa, am <i«ta do «dual pul.hea.l., p. la «Irl«» 
« a n a Itarai am HAo I 'au lo , nflluioti o m i n u t o , 
ri» da r a i a n d a ao da Viação pedindo Infor* 
Mar ar ainda !•«»<. cm vigor a cmic »*»«• doa 
m«" luoa tarranoa, foil* cm outiiliro do IMüi ao 
tURai i l i auu I t icardo M o l i n a , a <)«•, no caao 
all lrmalito, nurlonaa o • tmato niiiiiatario n 
icniiaa». ao Tlic>ouio, dn ciipla do inapcclivo 
Ci.nliacto, aliiu do ao r r ao l n r w l n u oa ir<|ua-
liuiontua doa ciladna imaaairoa. 

<» dr Alfredo Maia, dirvotor da Katrada 
do Forro Contrai do llra<il. nttcudando na an 
licitai-.iaa <|uv Ibo ín i ju i di i iK idaa pela Hocic-
dailu Nacional do A K J I C U U I I I H liraailoira, ra-
aolvcu ci|iiipaiar o Iroto do tiaiiaporlo da 
M g * 

o pan ianaa C a w i a n o Codr i t tnra , í ' 1 " ' oo»|iromia»«»a. <,ua lu>|a opp r lmr t u 

a da edada. anl te i in M ' » K a U d o da Minaa. n*o daaoiwlx. |M>r 

r u j o a . t a do M couMdu r a l o n a - ' * " " 1'romoaxaa .,<ia . . . lua w l b . imp'»i 

o ia 

( 'a aai ano 
»o, »atava aograada daa facul ladaa 

I I I « 

mantaaa . « " « K i r , 

na . 

^ • • M M k 
impuaa l t r l 

rarroi-araiii trau>|iilllanianta. emii'i ao 
,om h nW/.fliWii «tu H. Paulo. 

BAHIA 
otiraa-

Naioia*aiil.>< , <| •*•«.»••<•»> «•h-« o« t ioa » o ç a , i jua o aonmpa« 

«M.uaa . . . l ' i I * • ' • ' « » . a ^ f i t d i i t a um BIOÇO <|ua aa a cha t a 

t a* lo ion to '..,'. I I tiani|iiill »m un ia caaa d o lugar da n ata, 

I l i . » r« . . i . . i . oU l «»Ia raanltedo A kaa . 1 »I« ' » . i n t « r * i udo u dr ia i iada d ê 

Na i n a dnmada d . ' i J " . | u " max flndo ' o a - V a g a i » qua « «r. " " o n a l Mar i an« d | M . a » a . . . . p.,pulav•»„ , , „ ' M ' " « 'IM' " » l « i i l . o u M IMNO d a p u i a d * 
ga l a M a a m . X I , u m . p J X d o t u . . « " ^ » " . « » « J - <"« « I » - ' •»". • « , | 

lo. i » r n t o rominrrc ia l , » r t o u con l « ao „ J o . . «»•»«I« , , , . . / " ' S 4 * ^ » V . . 1 * *«l " " g r . » g v m a . . . . . ^ »» 

qu i in latir. T . r a roa na oai . l ial a . . . odoraram- ' J o r o r i on l » . In» i ig i i roo «a. a ni J n . ' M a u a I l o « . daa IMroa » rtuoaa « • • « • a du . . ** I« aqu i a o » , l i a ram com 

aa . la ' ua' iUa d T r t J Ä , ^ » '" ' • • • - » • * — M m t e . » . . f . - . « . t - u l t o , I W . t o loa« dr I . . ,1 . . . " ' " « ' V U c t ? 1
, U ' « " ' I U 

m. , d a T a n a ^ a l iM l t l i o t o . a d a V t h o a « » « t i l d a r oafc. Invantad« |^ lo tadga l r i a l ! » . ' . . a « . . . d . , r..ln , .| i a o . c , . | . ,,,,. l o , , , , . ,, I« . , „ ,1 d a v au a tar ma ia 
fc a n m a m i c i o . a .tu r m l . 0 a . 4 M r ^ ^ M a , m U r , ^ ^ l a n t a U ^ u . r a n , |«ra . c.dada da am • " " " P » l « l » « i o daa» 

l iaaiat idu aa a aaaa mach ina , o J<nn*l d» , aaU|)4a l . a lncana . a i io .aa am iR i cap i t ão ' . 

a i a r rw , folha loral , aaciovon o argi i iuto | l a l u M n o Anton io .lo Mwraa«. p n m a ra J a n 1 * " o u T "o"»« ' K ' »nde I. ala. r a i uaudo ». nt< 

„ . l i U m a c h i a » . a C"Ui|».i de um c o n j u n o t o d « |<a> a p ioa i ig loao rhofo po l i t i n . do muni- ! ' .*, * or. laui a aaiialavvao. 

la . i um n a n d e prod io » i lo no l.aee« i la é o l ach ina» , couio daaea.ra.1or, a i l tor, ' n p i o 0 0 . 1 A m a r o Vntoino da tHive i ta e 1 . " «» ' » g r a r . o a u*aa capi ta l »ah ig 

«1111,0 Seeon, .lu propr iedade ,1o .Ii An ton i o Wii i iat lor . I i rnn ldar , aa|iar».loi a ra lador , lo- Hilv», houaat i veira . lor d » C a c i a m in ic ipa l , u ' 1 ' " " ' " ' "- '»" " » u o 1 ' *-

I n m i i c o rc rc i t a , na cap i ta l , n i au t f c l ou- . e , ge t otul. it iedaa cora o i l r oma »1mpl101d.de a Ao» dona dl> noa » ra l l i cu . . d a . e j amo . uptt 

" d o nie;', l indo, um n i m ' i ' n .1« incottdln, aul id«, i n c l u i ndo oui ai t od . » aa «atitni|<!ii> a ' i »a «tagen. « .j t» vol tam r u m , loiam. ute i a » . 

•ma lo i aoaa idarado propoai ta l , em v l . t a .1»» W dluat i i . UIOH nccea» . i i i i . ao Ilm 11 .(«ix te ' » a h a l a n j o » 

ao d o aa toço «le » Igo iUo {O ' l ^nu i .U i i u i » » Uli I|tt« an dou o fuclo. jAoitinui. | — Amanha |. ra l«t(ai o r o e a n m o do 

U««a ;» p o d « u d o a»alm I , l»** lu i»nto tarreo, no p i imo i ru a acgun J I'l l i n n t n i i i i n l i i n u n m o lo, o r c i p a r . tn • An ton io da I . < coin uuia ret , t i l 

la ii imiiunn no do oaroco do » Igo iUo i ' " ^ ' " " » ' » n o l » » oui rji«« an don o facto. j i a i l i a w . 

cont O at.atimeuto claa.a «»., puii. udo aa.lm I paviuirnto terreo, no priraelro o »c«ttn J |Vi ami tnnmnln rotnmodo, 
oa l .\radoir» faci luianla raiuettvr a ip ie l l « pro do » n d » r » j do prodio , e i i . t e i u d iv . iaoa Mta- a>anlua p i ,urn s . p a ç o o do iua t i d . lo iv» I n . f ' gfcoitl» 

i lu. ' to ao niercai lo do Itio, .nu ln a t l u a l u i cn t a ; l i"
, | c ' ' 'n«t l loa w w g n r a l g » » g fadiia«rlggg, aag« j i i l l t n t a pnta o . au comp le t « r i in"eion.- " no l rn * 11m tor . « r . l i m a w t a All«', do 

ù cota lo à 11ÙH de Ul'l r i i » o kilo. propr iedado «1» laal l l t io ( o»ta <|i i«Monl , pota ant ^«i hotucm pv.le f.jecl . tial.a- ' noav . » m i p o t anan l r Am n o Antun io da Liu. 

. * . A .S .c icdada N . e i o n . l de A|;riculturn ' oou t i ado o lu : < J , a l inunt j i i l n |.or u i n » , | | m r I — O a g W l t o da ra i i i h . Vlcto i ia . Hidnay 

l l i a . i l a a a vai u .audar ao Mttacti t . 'omuiercial 1 K r t t l : " u l l c , l S*° a»U»|)» amha l nda c m k » K - K l o c . l a por ntn motor da força d r doua w « l « o i M l t ch r t l e i . » .a l ia d o »dqu i r i r u m . 

ivdoa. Aprou ip i a nu.a nr io l ia de c»te n u ' » l i n 1 » a t r a de t e r r . nn» eon ' i ; 

un i iu toa «1 cuu to e vint«- ar io l ias inim 1 I i ' " d . d a pa i a v a l o t i . t r 11 r ' l . 

do 1 'h i l . de lph ia , por i u l a rmad i o «1. l i l ial «loa- . _ . 

»e I n a l i t n t o no Itiu d a J a n e i r o , tun .p ia i l ro onaminaa, po i cm , foram proni|di in ir i . l» I^j;., 

com a plioto|<rapliia .la fu/.rnda do »«at » .ao- I l iu i i tamlo . ;» 11« t» lr» i , . ia no c ow 

ciado, i.ti 'jor Ar thur l . auan lo , era Ferreira», 0 ! l ' " ' , , ' v i 1 ' l " o olio li'.m atcarlo. 
com a amoa t i . a encnixi lhai laa do tnnioa e m ' " '•»tal ic lecimei i to do liuiltiito ' o . l a ra lava 

e doalia.loa, cha iu to r , ciit.rix.» ' 'Ok ' i ro cm IU:tK*if, u » Companh i a In ter»»»« 
I.alhn, nei la cu l l i vados u ma- , i ' ^ ' d i c o . 

nuructaradoa. | A l ' o uc i » procedendo, no «lia »OKuiutr, n 

O» ritmos «proacutn. loa a io : Havana , Sn-1 " l l m •»uac» 00 a rma rem do laa l t i no Coatn, 
il» uiai i- h ' " 1 « . V i rg in ia , ( Joyano, Uio Novo , 1 'ou.b» o | « «oou t ro i i um 

. I l a ihaceua commorc iun te diaae ter recoli ido do 11111 fr»- f ^ A enve tno do Katailo. aol. o pratevto 
L acioual . eujo» va .o» m... uvcra .o forv». | U / a . , e M 1 1 , „ U i 4 s H h o n t s é r , . ' guez. » . ,u»m nrc tend i » devolvei n». W t 5 r fi ' « ici» legal, - „ d o eritr. tant«. 

I'11 1 ncoupno l i n r a march* «lo» nar ioa argau ihodta l , n u M pot a lum do general Cnrloa ' " 0 ««ro i i r l Sa t u rn i no Iti l .eiro, rr m u » n > do core» do u numero doa » l l u i u no . <| in « 

t - ol.rifrnnd 1 eatr« n npuardar f.ira da Mar i » da S i l va Tellea. ^ j d a n t o «lo .'." de ar t i lhar ia , foi i n c im iMdo , po lo f re juoutavan i 

. . . . i I RR/IIII.I'IK I LFI\LIA»L/I IÙ.WI.AÎ«I. .IM -1. . . ? *— A 

m* pro* 

in-to h . r a u u i ò c . de p , o t e . t o 

ini«Cita J o s opcrar ina do l u a i i «le 1 

t* . 

profensorea «1* FJKÎOU Norma l «lo HAo 
Joä <M'il*r^y i n t i o , lit* doun m<»r«*A, #»m h ti n* 
* ,o foiiH vonciuiont»»», por into hwvtr dinlifli-
r u n collectorift local. 

—O conselho «lietii/«»'il «In nt Ii ia» nar l io tn 
• r m u e m a o m a i t m o % Jost*, ,,|v< u reabrir, * axi>€DiiAa aua*. a a in iH» 

niavo do noUa fal*uH quo * ( )ue l l «1o« tlnfjuolle privonao, * qn* l íAia frrliftda 
tlÍHAtí tor recoli ido do um f r e - ' r ü f».»vg».nA «in K«»*d<t ^ol» o ivretesto -lo 

I i'iibik'ira para AS j chogada da div is 

Buuda^üc* do desped ida ( 

J t r<jiio razão não protestam oont ia a crise 

u( iiii88iuia do comnierc io , voxado do imjios- . 

tos, obr igado a conservar, com sacrifícios, 

ab« itas aH jjQrtaa por o««dö n.ioiu I requoute-

i i ' ; os pagadores do i m p ô V o i , UI«H oude 

ia; ii i tnto ou t ram os bons fregue7.es t 1'orquo \ 

•i< protestam contra a iiiis> ria da lavoura, 

\ o êxodo dos cu lo iu s, CUJ .H levas 

- | i. cipi l : im sobro os transat lant icos que os 

, i l r u i n . dejtois do do i l lud idoa com .i nossa . 

I - a actual t 

I i j io razão n i nguém so lembra de pro-

t«-tar contra os governos j\io uos opp r imem 

c itOa dcsl iouram ? 

1 orquo mot ivo, f ina lmente , não protestam , 

contra a causa da miséria, a cu lpada do avil-

tamento A responsável pela hypotheca ' las sal 

faiidegaa, a fonte dos desperdícios, o seio 

onde se geraram as guerras civis a Repu- i 

l l i ca ? 

Por c ima de toda a misér ia , já temos a eha. 

iaça dos aventureiros, que, desaf iando a fra- ; 

quoza dessa Repub l i ca desacreditada, organi-

sam por sua vez republ icas de opereta, como 1 

a do Rio Acre, ondo um pelotari , Ga lvez , so 

julgou com dire i to de ser collega do sr. Cam-

pos Salles. 

He o sent imento l i uman i tar io não tem pa-

tiia nem reconhece fronteiras nacionaen, ó lo 

{•iço que deve surgir onde a miséria existo, I 

pura dar-lhe conforto, aqu i ou na Eu r opa , ou 

noutra parte do mundo . 

Não comprehendemos , porém, esse human i-

tarismo qne só compadece os inales longin-

quo« e esquece os presentes. 

I ambem aqu i temos martyres que n ão en-

<.' i i t iam just iça e nem ao menos defensores. 

i"( íuos desgraçados a quem se tira o pão, a 

quem se nega o d ire i to de c idade o sobro oa 

qr.aes só baixa a mão forte do governo para 

a i iancar lhes impostos, escoados no toi inel 

som fundo das autonomias. 

I . . O »I. Ab í l i o J . c i n tUo d a Co» l a foi « ' C T Í " t . * " " t ' " " * 1 ' * ' *\ t i r 

' " " • ' « " n i m d o do e r g o de | , , . f . r « r . ^ ' ^ Z Z ^ Z T 

DORSO inquér i to ignara-fco quid toiilia . i d o 

o reai i l tado, .al .cndo-««, ontrela i i lo . qua a 

viuva d o infeliz iu i ' i l «r a t t r i bu ia o acto «1o 

da .'»cola «1o ba i r ro do» l ' i n l e i-• u l .at i tuto 

rox. I 

. * . l'ot ordem do governo o a t tendondo ao 
que lhe fora »«.licitado, a IMreeteri» do Ser-
viço San i t á r i o enviou Imi l u lws «lo po l p a 
vaceinicK á Cnninra Mun i c i p a l de Caconde , o 
3mi, n do Mococa. 

PELO NOSSO E3TA33 
I I O T C C A T f 

I São hn . i a n t r » ignif lcnt ivoa n , inel l ior» 
isento» qun »e e n r o n t r a u i.u mipot l au te « ha-
cata «lo ai Mi t rhc l ler . 

— I i i tehzinentu con l tnan i n ap l i . t a l o acrioa 
cu idadoa o «>atado «!«• aa id» d» erma. osp< a» 
d«j noaao bom . m i p o • r IV I tppo N'orv I>»-

i^n .c i i tu a extirtu«.».! In,.,« <J., ar loaituiui 
yery ua cuw...,. 1 

A respeitável aenhor t , c i i j i en .u . .M . 
tem ae .'t«piavnila acha .»a otn Al Itov, onde 
tem tecei . ido prova» do tnaiur »flerto. 

l i a mu i t o que lar . i tem ae acha rufe i mo 
o uo -ao v igár io rev. padr«' l l i l tei .coi irt . nao 

H o s p e d e s e v i a j g n t i g 

Segua lioje eom " i » o t m » aenhoi» , p » r » 

II' I » . louro, o dr J«.a.|Ulm Kaha l lo 'l » t l u . a , 

' o i . i o m . t o r pul i f lco d . com i t ca da-
'|iiella c idade 

h o i a i da t»r< 

le i ' l t a i l c aba 

l í . l l « c i m e i i i o i 

Kalleeaa l iontam »a h o r a a d » ooite, a rtia-
n ina .Maria totf i de »ni .o» t í l i a do dr ! » » • 
1«. VI IUç» ,t 

I I e i . fe iro I . ' . ' aa ie lioje. úa 
de a»l i n d o .1» M n..e la l ' a : ã u 
li •.'.•A 

Nái. ha «'otvitc». 

S e g u i u a p e r c o r r e r a l i n h a 

M o g y g n a , o n u i i o v i a j a n t e s r 

^ " * ~ * 1 . 

exercit» ' ! • to du .eu 

No Tl taaruro do Fa ludo foram cri dita-
das an quan t i a s do 1:1^7^.110, ú Director ia do 
Serv iço San i t á r io , e it «1c 4< t $ , a Mal o 1 da 
I.oclta And rade . 

D a Sccreta i ia da Fazenda requis i tou a 

«lo In ter ior os pagamentos seguintes : I JTO-, 

a diversos: . 1 li nos fornecedores do ( í y m • 

, nasio da cap i ta l ; fOSf, A AIYOÍ & t'.: 3(I.'L$, no 

porte iro «la 2" escola mode lo da capi ta l . 15 í , 

a diverso» fornecedores do g r upo escolar «1o 

Amparo , e '-'i!.;$, a Esp i ndo l a S i q ue i r a C . 
1 , • „ Po r so l ic i tação da Seeretnrin «1o Inte-

rior á da 1 'a iemla , o Tbesouro «lo F.stndo 

viii effeetnar o ))»gamento, a i l can tadamente , 

«1« Kl:;l90$750, no chefe iln Repar t i ç ão de 

Aguas e E i g o t t o a , «lr. Tl ieoi loro Sampa io . 

Para o bairro ile So l idado , mun i c í p i o 
de Caconde, ondo rata grasi-nndo a ep idemia 
da vnriola, seguiu hon tem, em cominissão «lo 
governo, o dr. Alfredo t iuarnn i í , inspector sn-
nitnrio. 

Para snlistit i i ir no professor in termed io 
i la escola <1. Pinheiro», nesta capi ta l , foi no-
m e a d o o sr. An ton i o da Costa Porreira . 

O sr. societár io do In ter io r nuctor isou 
ao d irector da Escola Polytechnic : ! do Esta-
do a ab r i r matr icu la para o eurso de ntaclii-
nista daque l l o estabelecimento. 

, * , Ob tevo uni mo», «le l icença o professor 
i n te rmed io da escola d o ba i r ro <le C ivarucan-
Rtiera, mun i c í p i o do Tau).at«', sr. Manoe l da 
I locl ia Au«lrado. 

desespero por « l io prat icado, ao doegosto «pio 

lho causava o facto .lo ter si lo transfer ido do 

com inando do 1" ba ta lhão do infantar ia , trans 

fct'i i icia que olio considerava in justa . 

I l coronel I l i t tenconrt de ixon sete filhos, r 

mais ve lho dos quaes con la apeuns 1 

sincero» votoa 

.tu de ulubo» I 
I ' «era- ; — 

D o no; so correspondent» 

l'an «lo corrente, com a trans ladação doa 

o.sos do ceu i i te i io ve lho para o n« vo foi 

inaugurado o t umu l o mandado ung i r p . la loja 

maçuii ica flitia tio Frttiro, ao dr. .losô tiou\;al-
l l l u o s v e a da üool ia . a»aa»*ina«lo ha 2'.' .uniu -, tendo 

d i d 1 dc 

.l.aih. 

l i t : . 

, 111 : 

I» I 

un i 

li ! 1 '1 m i 

lo temi . 

nus n i ' t i 

i.l 

si.la um dos funda. lore 

aua phase pr im i t .va . 

da loja, i:a 

rnargo. 

Ha Estailos do Uracil onde so suppr i raem «le j - Acha-se 

mu .nein centenas «1o escolas o so vo tam no Mun i c i p a l dc < 
nicfijio Icmpu centenas do contos j i a r a «lcs-

dospesas ei trordinar ias. . . de representação ! 

Nos lios}'.itaus mi l i tares do loo, us uiudicos 

r. podem receitar med icamentos caros, por-

«juc não lia d inho i ro . 

Não haverá t ambém um pouco «lo senti-

li,' i.fo l i uman i tar io para os nossos soldados 

i rmos, jiara os mar.i jo' ! nem csijua l ra ' 

l ic ixeni , puis, quo exoremos uni p ouco do 

t i -lado para os «pio soflVem na l i epub l i c a o 

ija l iepubl ica . 

' i r;-o:i hontem do l í io, a companhado do 

h i.i i ...::i.i. esposa, o dr. Alluiu.o Arinos, redao-

l i I ' l it ico desta folhn. 

ri (irt •!<> <i/ci-tii'j /(«limito, q uo tem a 
•- i m ,!c li«. Kio, resolveu ilefiiiilivanient«*, em 

o dc aiito-lionícm, levar a clieito o pro-
,'In passeio a c^ta cap i la l , cm vis i ta as 

i- dades ital ianas. 

dia 1'.| j .ait ir. i do l í io o combo io espe-
| ! i i.niii./.il.do es .óc ios do ( ir<ul", que 

' Í;,II ii «jslani.artu ila associação o 
i <ii ... i ei;rt-sciit..iidu as provínc ias de 

\ .:ii| ! 11sa [luininoiisc rocobcit conv i le pa-

i.i la/.i i rc} rcsuütar. 

l 'oi «lecroto «le hon tom foi oxonerado 

« 'i: lícr.to Diiono do e.:r£0 do commissar io 

l.-i:i! dc mini]• ;ação cm ( íenova. 

tt exmo. sr. I n t e rnunc i o Apos f . d i c i re-
i i i sef;uinto car ia — «Mar iannu , I de se-
I' l i o de Ivxmo. rcvnio, sr. Intor-

i .:.' io - Chegando ao l lrnsil , dc m i n h a via-

io 1'otictlio Pat ino-americano. soube, com 
silii,.ração, de uni t«degramma reproduz ido nos 
j ' i N.irs d,, nosso liai/., o qua l so presta 
a interpi i taçèes desfavoráveis aos l í i spos «pio 
r' i '.íiaiii áqi iel le Conci l io . Qua l ip ior oj io fos-

a tendão o pensamento di sc.it expedi tor , 
I '-a t r an« i i l l i i l adc dos catholicí .s brasileiros o 
"r.i-iii-aiios interessados, como devem ser, na 
li', ia e credito dc seus bispos, aft irmo, com 
toila ;i confiança, que «• in te i ramente falso 
linvu i;:ialqtier b ispo hit ino-iiniericano dado 
«xrii.plo pouco ei l i t icanto du ran to sua estada 
cui Hema 

!'«lo contrario, sei pior voz geral, o por for 
einii lo pessoas col locadas no áp ice das |>o 
fcii.i.çs soeines, que o proced imento dos bis-
pe« não foi só correcto o i rreprehonaivel , foi 
Biodelo d igno «lo im i tação e deixou edi f icado 
o poro romano. A v. cxa. rovnin. mo d i r i j o como 
o ru.iis intoressado, no quo respeita ao Epis-
topado ürasileiro. 

fazendo a v. exo, revma. esU comraaniea-
{5o pueo qua se d igne abençoar-me a m i m o 
» esta D iooma. D o v. exo. revma., h u m i l d e ser-
ro c súbdi to dedicado,— Silvério, Bispo <ie Mn-
rwaaai 

«lo edadc . 

| FSPIIÍITO 8ANTC 
O« açougueiros da praça «lo mercado da A l hora da tar.le os membros da l- jn 

capi ta l denso E fado, n ão conteulea com oacompan l . ados por mais do duzen tos pessoa«, 
e levado preço por que vend iam o género de iuc lus ive o «lr. i n tõndonto mun ic ipa l , iliriiji-
sou r a m o do coturaorcio, del i l terrvam vendei .oram-so ao cemitério, afim do realisar-so a cc-
coin falta de » (i e o i n grammn» no re^pect ivor imon i» da inauguração . 
peso, o quo foi vi-rificado pela auc to r i dada Al l i chegados, o dr. Al ei W a h l e c , plC>>i -
competente , quo mandou estabelecer r igorosa dente da loja, profer indo llm b . l l i s s imo «lis-

• f lsealisação sobre os auctores «la escaudnlosaeurso, fez entrega do t umu lo .« Mun ic ipa l i-
fraude. dade. 

— Po r mot ivo «1o inobservânc ia «le a l gum»» Apresenta ollc u m carvalho cortado cm ten 
c lausu las do respectivo contracto, foi suspen-ra edade, sendo constr i i ido de ped ia o inc-
lui, a 25 do mo;: passado, o serviço «le nave-d indo :t metros o 5n cent imefros do a l tura , 
gacão entro a capi ia l o a cidade «1o Esp ir i to A urna «pio encerra os restos do fa l lecido «'• 
Santo. de mármore branco e está col locada sobro um 

O referido serviço foi , por«5m, restnbelecido ramo do carvalho, tendo sobro ello u m a cruz 
a :I0 «lo mesmo mor-, em vista «tos sérios £ru- som RS tniciaes I. N. 11. 1. 

. baraços «pie ao commerc io o a numerosos Em seguida no dr. Wahlec , falou o rc] ic-
I pa i t icu larea causava a falta de p romp ta com- lentauto «1a loja .Xn;nrith, de Avnré, dr A. 
niun ienção entre as «luas cidades. ' f iodrigt ies Chaves, que deposi fou sotuo o lu-

j R I O D E J A N E I R O mu lo uma lina co r , a «le saudades 
I Poster iormente usou da palavra o si i .ani 

O sr. Augusto de O l ive i ra Mafra, 1" seore-dn Si lva , represoatanta da lo ja „ n h a / 1 , 
t a n o da Asseinblea Legis la t iva «lesse Es tado , de S . Manoel . 
o f f n i ou , em data de .". «1o eorronte, no sr. se- noite, em l iomonngcm no dr. Kocha. 

, cretar io do inter ior do mesmo Estado , quo a houvo sessão fúnebre, i n augu rando se o novo 
nn sa daque l l a co ipo: ação havia de l i be rado pred io da '> itõi -/o Ffituro. 
transfer ir a sede de seus trabalhos para a ci- sala das sessões estava repleta òo n u m . 
«lado «lo Nithoroy. fainilias e illnstros cavalheiros. 

| - R e s p o n d e n d o a tini offieio quo lha foi «li- A h H horas o venerável dr. Wahlec , fazendo 

I ' O sr secretario «lo In ter ior indefer iu o ' " ' " I " e M l l , ' " í o ' l o K » , M ' 1 " *'0 M i i i a s o m disenrso aná logo ao acto, declarou aberta 
! . . y sr seciota io «to I n t e i i o i ínuel i r iu o ( j ( ! 1 . f t e s , re lat ivamente á invasões d « a u c t o r i - • , e s M ã o 

á m a n u Z C e ^ L ' ' ' w Ô r i í d o ^ S e r ^ c r S a n l t a H o ' d " < l c S , " — ^ r i U . i u m ine i ro dono- T Z Ò U então a palavra o orador official d , 
! p«^lln«lo lfecnca nara gosar da retinha l io Pi S " " l f t r l a , n - ° V«»\ãouU> desse Es ta-Rodr igues Chaves , ' que falou br i lhan temente , 
dias de feria" I , l ü ' I »« o r,.ferido terri torio foi sem- Fa lou depois o sr! Rau l ila Si lva, quo , ou. 

. ' . , , " „ , ,. ; p i o cons iderado f luminense, sondo, por tanto , n I n bon i to o extenso discurso, expor, o» fins 
1 , V , ^i"-' c o , ; : ' " > ' 1 " l o s 4 5 , J m s ' , 0 '"-onça a ao governo do Es tado .1«. K io quo cabo re- d t t m t t ç 0 n a r i a perante a sociedade. 
«1. alar ia O l i va lavar . s. proles-sora prov isór ia c lamar contra as graves occorrcncius quo a l l i P inn lmonfo , occupou a at tenção «los cir-
«lo núc leo colonia l « l i od r i go S i l va cm Por- s e t õ m dado. «nmstnnte« o sr. D Carlos, q uo foz u m niinii-

O «lr. Al!)orto Torres concluo, ped i ndo po r cioso histor ico da v ida do dr. I{«jcha e lcai-
sua voz ao dr. Silvir.no Brandão q uo provi- b r o u a «lolorosa impressão que cansou o as-
dnnc ie no sent ido do evitar a r rp rodueção aassitiato do mesmo, 
dessas occorrencias quo «não so j-istil icam A sessão terminou ás 11 horas», 
desdo que a questão proposta por esse Esta- C A M P I N A S 

do o dc Minasi perante o Supremo T r i b una l 
Federa l , para reconhec imento de seus limites, D o nosso correspondente, em data de 10 do 

— — • está sub jitdicc, e nella, portanto, nada se de corrente : 
^ ^uÉ^B ^ f i ^ í l ^ V ü ^ n o r f t r > ( ) tabel l i ão do nosso fóro, o sr. 

^ a í s L ^ i u v ^ KJ -A duzvta Flumincrisr, do Petropol is , deu Duarte Pimentel , tendo necossiflado «lo dons 

I em sua edição de <> do corronto uma boa copistas para o seu eartorio, lembrou-se em 

A M A Z O N A S [gravura representando o apreciado poeta m i - b ò a hora sem reclame!) de inserir um an-
neiro, padre Correia de Almeidn, que no d i a aunei o a respeito pelas co lumnas d o Correio 

coinj) letou 70 annos do edade. \le Cuvipinas. 
(.<TTR não foi, porém, a admi ração d o d igno 

R I O G R A N D E D O SUT, flCrventuario pub l ico , ao observar. h v , o quo 
Na capital, o menor Aliei Carvalho, nata- abriu o seu escriptorio, quo all i se achavam, 

ral de Portugal , achando se na bolça do u m a u á o somente dou», mas doze candidatos , quo 
carroça que conduz ia trezentos feixes de ca- d ispu tavam os referidos Jogares ! 
piiii , adormeceu por a lguns instantes, cah indo —So l tmn i s ando o bapt isado do sua extre-
ao chão , onde loi a panhado por u m a das ro- jnecida f i lh inha, Mar ia Apparecida , O sr. Nu-
das d o vehiculo , (jue lhe esmagou o craneo. Q O Alvares Ferreira o sua esposa reuniram, 

L)a cadeia do Tferval, do ondo deviam ser QO dia 7 <io corrente, em sua residência, os 
romot,tidos para a capita l , a í im do cumpr i rem «eus parentes o pessoas do amizade , aos 
as penas a quo foram condcmnados recente- qnaes oifere.ceram um lauto jantar , em <juo 
mente , evadiram-se, a 12 do mez findo, c inco f i l i o u a mais viva cord ia l idade entro os con-
presos, <pi<í n e nhum traba lho t iveram do í'a- vidados. 

zer pa ra realisarem a evasão. ' a ' pia l iapt ismal , levaram a intoressanto 
A guarda da cadea fez fogo sobre os fugi- [criança o sr. Henr i que Ferreira, d i g no em-

tivos, mas não conseguiu ol londer a uc i i i i um progiulo «loa srs. Zerrenor Bhlow «\: C., da ca-
delles. pitai , o a oxma. sra. d. Cherub i na Ma ia . 

cone 

. d iu . »ai tanii-

canóa l ' t .ms que , 

•í abandonada fiO-

o temporal , nau-

. nieiito 

'.o, QUO 

a m b a a o s , acossa 
juiaiigci, com uni 

•is.» HT rebocado 
ILjiIgIjJi», comple-

to Fel iz . 

Acha-PÓ gravemente enferma a 

do sr. coronel Bel isár io Franc isco 
ospoFa 

de Ca-

já organ isada a R ib l i o thoca 

açapava, c i cada pela J^ei ^Mu-

nic ipa l de '5(i do ou t ub ro do lfí».^ 

E m meiados do mez jiassado, den so a bor-
do do vapor Prudente dc Moraes, em viagem 
do Man icoró para a capi ta l do Estado , um 
inc idente do excepcional g rav idado q uo d á a 
med ida exacta «las garant ias q ú o cercam os 
que t omam passagem naqne l lo navio. 

]•)' o caso quo o sr. I gnac i o .Toso fio Car-
valho, escrivão da Mesa de Hcndas Federaes, 
da comarca de Manicoró, v i a j ando com o co-
leberr imo j u i z do D i re i to da mesma comarca, 
veiu a travar com ello calorosa discussão, d o 
quo resul tou ser aggredido por seu conten-
dor. Tendo repcl l ido d i gnamen te a aggressão, 
o si. Carva lho soparou-so do a trab i l iar io ju i z 
o, dando ]>or terminado o inc idonto , foi sen-
tar se ca lmamente á ró do navio, onde, mo-
mentos depois , foi procurado polo comman-
danto que, a rmado de revólver, ameaçou-o de 
morto, sendo preciso quo vários passageiros 
interviessem para imped i r a perpetrarão tio 
um homic íd io . 

O feroz commamian to desist iu do sou cri-
minoso intonto, mas, depois do conferenciar , 
do certo, com o citado j u i z dc Dire i to , cu jo 
nome é Josó I.ucas Raposo «la Camara , usei-
ro o vezeiro na pratica das mais revoltantes 
violências, procurou do novo ao sr. Carvalho 
o i n t imou o a desembarcar no porto do < a-
numâ , in terrompendo, por conseguinte , a via-
gem cu jo ponto terminal era a capital . 

O sr. Carva lho teve do submetter-so ao ve-
xame, sem quo SOUH companhe i ros do viagem 
sc an imassem a protestar contra o acto des-
pot ieo prat icado pelo commandan t e 

tendo, por 

I min istér io . 

' Fa/emos os mais 

i p jetc rf-ui^clccimí. ' 

| H K K l ! Aft I I 

I)o nosso cones j oi idcnto, 

co i rente 

« Vou dar con.e:«) i . 'a 
rie fie desastres, or 
quo reinou em tod 
dias do mez iludo. 

I 'm destes desastres u\ 
«le uma catastrophe, enla« 
lias na v i z inha v i l l i Be!U 

l ief i io me a » naufrngio < 
tlcpois <le horríveis IM i ." 
b re as ondas e acossada } 

' f rarou , perecendo .r» pessoas. 
' Triste 1 

Os outros desastres não tiveram íeli 
v iet imas a lamentur a canóa Iù/"><in 
naufragou em I nn, perdendo-so rod > o car-
regamento, e a canoa Ur -* laro,'pie se fez em 

t pedaços aqu i , perdeiido-se todo o carrega 
mento. 

Também aqui estivei am 
dos pelo temporal , o vapoi 
grande roml io , q u o foi pie 
ate o l üo , e o pa taH .c / ' 
tamente des. irvorado ! 

Ha mais de !•> annos que não se registrava ' 
um nau í i ag io de nossas ranhas, que arrojada- j 
mente fazem o tra jecto d a qu i a Santos. 

In fe l izmente , e m q u a r / o o governo não cu- ( 

rar »los interesses do l i t toral , dotando-o ri m « 
a navegação costeira, t<rem"' , tio íe^ i- írar 
desgraças iguaes. i 

Não se real izou como loi annune iada , a 
visita do sr Prestes a esta cidade. 

Entre tan to , só com a not ic ia mu i to lucra- 1 

mos, po rque a Camara mandou oa p inar ns 
ruas o largos da nossa c idade on<!c lia mais 
de meia dúzia dc unnos não so fazia tal sen iço. ; 

— Com pesar, lemos que no orça nu nto ap-1 
provado pelo Congresso mu 
piados com um <-e1111 para 
ramento, entretanto, a terra 
teves «la SiIv i foi contempla 

A inda so diz. q u e sinto le 
logres... 

Ian compensação , i «> « 
mais eh colas no niun:<-p < 
desapparocorão forçonaü.< 
l u e reforma porqao au.il a 

i struevsio pu'oil < 
! So de tacto . 

mun ic ipa l idade 

mun i c í p i o , como as do «.le Caraguatatu l 
apparecerão. 

Sonão, vejamos. 

Como ó que a mun ic ipa l idade de Cara-
gua ta tuba poderá manti r < imo cb<olus prori-
sorius, a conto e oitocentos por anno, «mando 
seu rend imento ó de um conto alyuns que-
brados t 

A nossa Camara , que pouco mais rc 
3 contos, como poderá manter , só, as 
colas f 

Forçosamente os senhores provisório 
' de procurar outros meios. i 

O depu tado Esteves «la Silva apresentou I 
uma emenda, «pie não foi accoita, com n qua l j 
estavamos do accôrdo, que era pnrn o governo 
ir man tendo as escolas o as que so fossem 
vagando não serem mais preencl iHas. 

— A trad icc iona l festa «lo N S. tio Amparo, 1 

no bairro do S. Francisco, no dia <- «lo cor- ; 

CAFE' 
K I O , 11 

Mercailo «le 

En t radas 

Embarque 

I I. m 11 i o 

enfó, calmo. 
:i",ltiO s icca* 

O » 

i i mercado ..i.riii com i t I incoa lacacdO a 

; ü l l '•'• pn in o pape l banca i i u e a « para 

o part ic i i ln i o M a m l o ca lmo o mercado. 

Ao me ie «ba. foi adoptada para o bancur io 

n dí « "j 11 i . 'e para o par t i cu l a r a do 7 J i i /- ' , 

e^ía:. I 1 m i e o mercado . 

S A N T O S , 11 

t anil io. 

O i ercado a b r i u l.oje firme, á taxa de 

7 ! l| i i para o pape l bancar io e para o papu l 

pat l i i .lar, 7 1 

A 1 hora . rs':.:. Io ca lmo o mercado aqui-I-

las taxa- fo iam bubst i tu idas pe ia . ut; i l l [ l i . . 

c 7 l|l. 

De •• horas eui desnte, 

as dc 7 -Jl|iJ v 7 '.' | 

ealico. 

— i ::/ ba ldeado iiOjO : 

Na 1'aulista 

Na hi i rucal i i .a . . . . 

No t nmpo L i m p o 

No I: i az 

Nu I ury 

foi am adop tadas 

lecl .ando a i nda 

37.94« 
Í.2V0 

4011 
I.BÕ1 
l.fajij 

Total . . . . 

Cafu eml a t e ado oute-l.oiiteii i , 

\:,AM 
. 5 , 4 ta<-

• afé despachado hoje, O*. I ' i| s a c o s . 

l i vapor a l l cmão Atli< n levou 

t:::/o lJ..12ir saccas «lo café. 

i.2a>A* 

, fomos oontem-
nua lquer ru' Ibo-
do i lcputado Es 

l.l coin 1 J contos ' 

r. Ift.i H ; / l i : un-

it nier ado de café. fraco. 

Venderam-se, l^.tiOü saccas, 

Knf iadas, lioje, 47.'JKI. 

Desde o dia 1", t'íj.'j72. 

Stocli. 1.155 ÍDII. 

.Sahiram para a Europa "rj 17 

' .'abotat'cin, *• \J. 

na leise de -|»rtuO. 

nao pe 
: as que 
:>, depois 

do I :eí':; 

I rearam 

existem : 

• la I cie- ' 

r a iL-

1-Virani n 

'a os sl"i. 

la Si lva. 

S A N T O S , 11 

ii.e.idu-, tiOie, guardas da Alrindo-

Ertie-.to '.'edro e Anton . > 1 i regor io 

(içar carpo d a s 
du« ' des to 

.les 

ido do 

II' es-

teráo 

Tor falia dc numero , iloiNoti do ^ r iu^talla-

da lioj-• a sessão d e J u r y . 

Entra em ju lgauiuuto , amanl iã , o r ' o Ale-

xandre líodri^-ies de Ol ive i ra , ac -; 1 -> por 

crime do hon i i c i d io . 

Dove dcfc i .dc l - 0 o «lr. I t i d o r o Cuuqiu? 

Falleeen hon tem, no hospi ta l da Sar.ta Ca-
sa. o infel iz eonductor «le f iond Arna ldo Al-
ves, v ict imn dc um desastre, no dia 7 do cor-
reiiie, o qua l no t i c ie i . 

o enterro foi feito pela Companh i a V i ação 

Paul is ta. 

S A N T O S 11 

Esla noite, os gatunos atacaram na r ua 

(ioricral Camara esquina «la rua Mar t in Al-

fonso, o sr. Messias 1'into dc Aguiar , rou-

I mulo lhe . * ' £ , o em segui la o i -o . i icaram 

barbaramente . 

Isso iis 'i 1|. horas da noite, e n ' . . , ' ro da 
icer- J oii.lade, sou. quo a policia impuã i s i o . 

M I N A S C . E R A E S 

A 7 «lo corrente, completou um anno «lo 

c ' . i s lcoc ia o go\uruo do sr. .Siiviano b ran-

dão. 

; Koferindo-so a c-so annivorsari«», o Ditirio 
th- Minas, que se pub l i ca nu capi ta l do Esta-

do, fez um confront«! en lrc o manifesto pu-

. b l i cado | elo sr. S i i v i ano I iraiulão, cand ida to 

á e le ição pro^i i loncial , o os aefos praticadoH jpraça. 

j pelo in. sino :-r. S i iv iano , logo quo tomou ' 

. p(.ssc da cadeira jtresiduncia). 

NaqucI Io documen to p io inott ia o cand ida to 

! d i f i i ind ir l.ir; /.mente o ensino pr imár io , deson-

I volver a instrucção secundaria, me lhorar o 

serviço «le fivgionc, concorrer para o ongran 

tão cheia do attra-

j c assist iram, so rc-
Poi uma fesfa i n t ima 

ctivos, qu i ' ns pessoas 
t iraram satisleitiss mas. 

-Fnlleceu no «iia 7 «1o vigente, v ic t imada 
por uma lebre puorpcral , quo zombou il-1 to-
dos us cu idados médicos, a o:<nia, sra. d . Ma-
ria Ferraz Viartz, virtuosa esposa «lo nosso 
aiuigo, o sr. Aflbnso Vi iu iz , nugociante desta 

rento não so roalisiira, por estar cm ec 

tos o convento o bem assim, por ter p 

do no naufrág io «la canõa I 'm. s .im d-s fos | l îendimoi . fos . 

toii'us. i I lecebcdo i ia . . . 

— O sr. Carol ino , zelador de convento, mui- ] Alfandega . . . 
Du ran t e semana l inda le a i i / anar donat ivos 

mcsuio, que ameaça 

A infel iz senhora 
pois contava apenas 

1 ! l , l t , J o c o n ' ' 1 , dec i inonto das iudustr ins agricoln o pastori l 
as ruidosas i.ianifostaço.)s do con ten tam, nto • o ( ( , 

feitas polo j u i z do Direi to , q uo fostejou « | ' K .a re ian to , pouco» ditw dopois «lo haver to-
aoontcc imonto , mandan . lo servir cerveja » ; L m , | „ , 1 0 8 s u do «overno «lo Estado, foram snp-
aniigos seus, entro os quaes f igurava o supor- • n n r a ( , r 0 s i i s cadeiras do instrucção 

ntendei i lo mun ic i pa l do Man i co r é I 
]' ,xpandindo-se sobro o caso, o famoso 

I p r immi 
I p r imar i a , 

era a inda mu i t o moça, 

'At annos do e«la«le. 

Ao inconsolável viuvo, bom assim a foda a 

exiiia. famí l ia da finada, enviamos os nossus 

profundos pezames. 

SANTO AMAHO 

D o correspondente, cm «lata do do cor-

rente: 

.Hentern „nniversario «ta nossa emancipa-
ção pol i t ica, t ivemos nostii v i l la olvoratla pe-

to se tem esforçado al.m 
para os concertos do 
ruínas 

Pczu-nos dizei o, que * tempo pordi . lc estes 
esforços, pois q u e ti.dos reconhecem a im-
possib i l idade que lia em tal concerto. 

Depois , esto cousMuf«- migo idiin i''.) de dona 
tivos dará que falar | or parto dos qne aqu i 
não resiilem. 

O q ue ora mais curial, que o st. Caroli-
no recorresse ao representante da Ordem, 
quo tem «lo obr igação em restaurar os con-
ventos em m inas . 

Assim como souberam arrecadar o que exis 
tia do mais precioso no convento, ó justo, 
agorn, '.pio so m u n d o fazer os concertos.» 

MOCY DAS CRUZES 

Do nosso correspondente eru data dc Iion-

ríendas ance i i i 
«:_•:; i ijUSl'xi, do 

. 11- .. 

lieeaboil ' i : 

impo r t ânc i a d j 

lireitos do exporta; . io . 

12 ffll i ï 

. . ,": .1(1 

-.via do 

réis 

potto 

.ma t r i c u l a no In terna to «lo Gy iunas io , foi ja l-
Camara af l trmou que, se nao se ti vosso o»o-j u c o „ v C n i e n t o a susiiensão «lo a lgumas es-
rado O desembarque «lo sr. Carvalho, esto so . . . u L i j n u t u t . t i „gu iu-so a repart ição «le 

ria j us t i çado a bordo, por soldados quo all i , i e l l c f ü 0 | l t t r B U , . B 0 A H escolas profissionaes 
so a d i a v a m na occnsiao, as ordens duquel ln d o u b c r f t l ) l e , l u Hab i r a e lançaram-se as ba-

tornou-BO ma is elevado o preço da 1»" bandas musicnes IH de julho o 1-1 tie 

auetor idudo jud ic iar ia 

— A 1 i do mez findo, achava-se na capi ta l 

do Es t ado o festeja oseriptor Coe lho Netto, 

qua al l i foi recoli ido com sigui f icat ivas «lo-

n.onstrnçôcs de apreço. 

P A R A ' 

D o ba l anço a quo se procedeu na Dclega-

sos do projecto quo estabeleceu o impos to 
terr i tor ia l , convert ido cm lei, a despei to das 
reclamações da classe immed ia t ameu to interes-
sada na questão. 

I) nittyio'le Mintis a t t r ibue esse dcsaccor. lo 
entro as promessas do cand idato o os actoa 
do presidente oleito no facto de não ter esto, 

cia Eiscal ito 1'liosouro Federa l , nes«o Esta- j ao l ançar o sou manifesto, comple to conheci-
do para a entrega do saldo existente ao tho ] mon to da s i tuação dos púb l icos uegocios cs-

tailoaes. 

«lu- ' Convém , entretanto , saber-se quo o sr. S i l-
sua v iauo Bran . i ãu , a lém de eanhecer de perto 

soureiro recentemente nomeado , veriticou-so 
q uo o thesoure iro inter ino, q u e serviu 

rante qua t r o mozes « pouco, teve sob . . . - , . . 
eua rda a q nnn t i a «le t».472:045$826, acl iando- no coracter de pres identa do S e n a d o m i ne i 
«o em seu poder o sa ldo de fltJl:3il6Sl'.W, cu ja ro, a» d i ü i c u l d ades com q u e lueteva o «r. B i as 
exact idão foi r igorosamente verif icada. I Fortee, fez parte do governo do «r. Affonso 

- N a cap i ta l tentou euicidar-ae, a 19 do Penna , que con t rah i u a maior par ta doa avul-

(i 
A' tarde, a IH de julho a t t i ah iu ao bel lo 

jard im pub l ico grande massa popu lar . 

— A m a n h ã o dom ingo colobram-so festas ro 
ligiosas o populares no pittoresco ba irro do 
Soccorro, a dous ki lometros, mais eu menos, 
da povoação, a lém do rio J u r i b a t i b a . 

Al l i oz istem u m a capol l inha o um grupo do 
casas s ime t r i camen te construídas. 

O local 6 apraz ível e, porisso, são r.s festas 
basfnnto concorr idas. 

Este anuo 6 de esperar q ue a concorrênc ia 
•e ja maior que a dos annos anteriores, por 
isso que so acha encarregado «las fest ividades 
o sr. tenente Augus to Anton io «la íSilva. 

A b a nda IH de julho ab r i l han t a r á as solem-
• i d ades religiosas. 

— O zeloso e p robo eaeriv&o deste d i s t r i -
eto já env iou á Direotor ia Sao i t a r i a o resal-
tado da estatíst ica do mez d a agosto findo, 
aujo resumo é o seguinte : 

tem 

« I!calisou-sc hon tom a festa do N. S. do Soe , 
corro, a moía l égua do distancia desta cida- Iíosari 

Mov imento do 

En t ra ram 
Vapor il lglez //• rr.jr, v i n do d j M.l:. :::05tír 

e i-calas, va i ios género-, cons ignado a F. S . 
I Hampsh i re A C . 

I i i . i le nacional .4 Unintit: S th'•• ' • vi:', l o «la 
I tajal iy, vários generös, consigna i . i or-

i «leni, 

I Vnpor nac iona l Conihft.idnt<!<• -1'- , v i n d o 
I d o l í io de J ane i r o , vario» generös, cons ignado 
1 a ordem, 

' Vapor nac iona l Atexaiulfin, Mndo de D 3-
teiro o escalas, vários generös, consigna-lo a 
Mudolpho M. Cíuiuiarãcs; 

Lugre inglez Alberltt, v i n do do I íosari • '/a 

rios géneros, cons ignado a ordem. 
J Barea amer i cana Charlrs (!. llice, vind.-. d o 

com alfafa, cons ignado a ordem, 
do- «le S. Pau lo veiu g rande numero do pos- j Sah i r am : 
soas q ue embarcaram ab i em trem especial , I Vapor austr íaco Orion, eom cale, p a r a 
a qu i chegado ÍIB 8 lpi da manhã . Trieste. 

Du ran to a v i agem deu-so o triste i nc i don tc , ; Vapor i t a l i ano Colombo, com café, p 8 i : i 
que retardou a chegada do trem, «le ter ca-1 Trieste; 

I l ido do fourt/on d a mnch inn o foguista «le nomo | Vapor nac iona l Mcx mdrui, vários géneros, 
- - - • - . . . . - - para o l í i o .1« Janeiro-

H ia to i iaciunal 

S. E iancisco. 

Paulo , o qual f icou bastante ferido, não sen-
do. por<5ui, de grav idado o seu estado. 

A chegada <lo comboio era aguardada n a 
eBtação pela couimissão promotora da festa o , 
por u m a banda «lo musica, sendo lançados uu 
ar mu i tos foguetes. 

Fo i ca lcu lado em 600 approx imadamen te , o 
n u m e r o do pessoaa quo a l i i vieram. 

Não l ioave a l teração d a ordem, se exce-
p t ua rmos n m p e q u e n o i na iden te qne , graças 
& eordura do povo , não passou a faato d o 
ma io r g r a v i d ade ,—é o o a a o que o d r . Amé r i c o , 
da Campo» , d e p u t a d o esUdua l . de DÓS descai- M l S S a 

IIei ce, vár ios generös, pa ra 

Até á ho ra de ent rar a nos» 
sa folha para o pralo, (3,15 
da manhã, não l inhamos re -
cebido o noaao serviço tele-
qrephieo do Rio e éo exter ior , 
dev:do á interrupção das li-
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• ( M M I M T M O H U M 

• J T . » — « " M " 

o u l r s « mf» l t»« .» « ! » • » « « " » W W I" 

q n r M « n Ü * 

M i c i J a . U . P ' ^ l » » ' 

« • t u . . . p o t « M . < !» • • 

q n e r 

». .«nu • Muu i i t ku i lu 

U 

t l u <•«• « _ 

|.I.U> I I » J « » * " ' 

• l i >a i f »n .1n , mam 

M*. luIrllM* mm 
I * .In» »• >. «. A 

d « ||.<«u. I " i ê » 4 > 

U t t * < • 1 

f i i p l . a u « » • » • » • * * 

|HM»<> II»U«.1*H» l r » l » •»« m . * « » » » ! - » « 

» • » • « > • * • J " ' ' r * * ' u . i u i . i l « 

k l » Ao t i t t iusru d « « « » ««•>»<•'». • ' » ' * " ' 
•* < o » o « . i « . l t o » . K m t t t r » 

d a U e . i m . o U » » « l u t « » * » ' « u . » l » »or . l i . lo» . 

h . . . J - . . . l » . ! « « » « • • • • • I « " ? " 
• M u H U > n » i rus» « O u i i s " » « « » ' 

« • » î i i " " » '<1* » « » • • , u ' * i U 1 * ' " " 

T e t * l » » » r U » » > • i i . » r ^ tmw>«« «I»» 

Im e u t r n » » » » " » » • » » • " ' 

u S t l o u J o • • » 

» t u » ' , 

l n u r r s . s . t n • » • 5xj, ni » i i ' l t r i » I « » — . . 

„ ! , . , „ » . r i m a r o n t r » » » « » 
» ' • * i - M « ' — " » - r r ? ! 

k 6 m * o q u » o . m o p t o p » ' « 

ft. or pu—.. n— rï:\ r~7r'*' 
l o i . M o t » » « ' « « • •>•!#«•<« 

t r i - » «u'» a I " * * " ? * ? , , 

S „ o cuu l i n ' i » i u o » » » u l r l u 

v î m n l » * , <»«*J» Mndü tf?.*? 
7 a C S » > J L i m m i <>• « » • " l d l " J u u < 

, , uo « i V * o »II I » • r eon i ru ra 
1 A « . « « « p . i h e n . . M t o " 

v o c o . m a i i a i M M < 1 " . p p r . » i « . M . / « " « ' . 

s a , l n p e r l i u i i u i a «UII IU» »«ara , 

l , iuci t i n » u » IU » i « IUU 
d , ï " A C R I 1 B . . r \ l F I S C U » 

l i i z c t n <1U< O d i n h e i r o A . mo l a real u » 

fcn,„«W»a.. N â 0 . a o todos .1» » . c « u . o p , . 
" P « « m u i l « . , a J * d " » k . i i < . 4 q u e á i 

• " r û i r ' i . t » o « . o .1« ' o i « , U , H i 

i r a m v r r d » d « i r o e s pe r t a l h ã o . , „ . I .ou-

u î t w t o Í M q u e fo i C l m . . . . m , ! » , d » po-

l u i» i e l o « egu i n t o m o l i » o : 

K , d u » , l iuraa d » t a rde .|.|>»rcc.u cUo, to-

d o f a c i t o c c»trvico. c m « u . » . rmwo» . » j n » 

d o » A u d r a d a « , o»<in in» <1» r u » O e n . r » l O » o 

* i nUtu l o t i do-ao f iscal d o » p ~ U > d e fu-

ü o ' . è l . a l n d » . a l oou l i e » » , « W * « " » " • » ' ' ' « " » 

« i ' » | ÙK»i -lt io » .|U»nti» fu l i u loaa 

q u e ped i u , f. ï abalimnito D» niesru» m u l 
l a , d c i M D d o » po r !>'>$. 

Q u a n d o a i n d » d i . c u t i a m aol . re o « M i i m p t o , 

nn i . n t e ccQ u o a m l l i m m u , u e g o r i u n l e n » o j a 

(6ra v i c l i t i » d o fixai, e o p r e n d e u , eou U i ï l n 

do u á po l i c i a . 

F o i a l . c r to i n q u é r i t o . 

A O D U . C H E F E D E T O L H I A 

r i i o u i a u i o s u u t t e n ç à o d o d r . A l m e i d a e 

fcily« p a r a o . c g u i n t o l . i l l ie to q u e Uontern nos 

toi e u v i a do da C 'ade i» l ' u l . l i c a o q u e p u M i o a -

rno» t a l q u a l uos fo i e u t i e y u e : 

( « S r redac tor . O m o t i v o d u x U s l i n l n » (5 d e 

n u n c i a r - l h e u m a b u s » c omme t ' " ! - ' lia r o l i c i » 

C e u l i » l l 'e lo 108) e c l i v o oa i eu io i r a . I lua po-

b r e mu l i i e r l>or e i l u l . r u t » l m e a t o e m p u n a d a , 

q n e t i r o u u c a beç » e a q u i esta u o c a l a bouço a 

esviiUir-íC H P j a n ç u e , 

C a d ' l a r u J l ie» , s e t e m b r o 

E s t a m o s certos d e q u e o dr . {cheio de p o l i 

oiu mauJa i 'A synd i oa r a respe i to . 

U M A M I Q O Q U E F U R T A 

' J o s é Antor . io l t a m o t era r r a ç a da 

P o l i c i a l , a . q u e K-vc-baix« lia « M i l 

n i e / e s . 

A l l o e n n d o nf.o ter occupaç-io n o m 

l i o nesta cap i ta l , « es ta i Bof lreudo o o m p l o t » 

m i sé r i a , a p r e s e n t o u se l ia o i t o d ias, ma is o u 

menos , cm casa d o A v u u n d o Marcondes , A 

a l a m e d a B a r ã o do P i r a c i c aba . Ü.., p edmdo- l l i o 

q u e o a dm i t t i s s e a l l i a tó q u e se col locasse. 

O A r m i n d o n ã o 6 l i o m o m q u e negue 

favor a u m a m i g o . 1 ' o d c m l o servir , 
m e s m o , 

l í a m o s para a casa d o 

c m m i s e r o estado, 

m u r o de IRO!». » 

tche lo de 

B r i g a d a 

d u »e is 

i l om ic i-

un i 

servo 

F .n t rou , po is . o 
se« 

ta-
» m i g o o a-'» t o d o d e l i c a d e z a e cor recção , 

l e n d o t u d o q u e es tava ao « cu a l c a n c e p a r a 

der ag r adave l . 
M a s - eoisa e s qu i s i t a ' - m u d o u comp le-

t a m e n t e o r í amos , de u n t o - l i o n t e m para hon-

t e m 1 , . 
D e m a d r u g a d a t u g i u ol le d a casa do a m i g o 

A r m i n d o , l e v a n d o e o m s i g o u m a e s p i n g a r d o 

Comblam, u m p a l i a , u m a b e n g a l a com c a t t a o 

d e p ra ta , u m c l i a péo d o so l e m i u de z a s . 

. A r m i n d o n ã o se c o n f o r m o u c o m a mvdnnçn 

o abalou pa ra a P o l i c i o C e n t r a l , a d a r q u e i x a 

BO d r A l b e r t o F a u s t o , 0.° do le .gado. 

C o n h e c e m o J o s é A n t o n i o l i a m o s ? E p a r 

l i o Claro, n a t u r a l d o T a u b a l é , a t e m 21 UUUOB 

de edadc . 

é - . . . P R I S Ã O E C O N F L I C T O 

F c r preso l i o n t em e m u m b o n d , na rua S i l-

va P i n t o , po r estar p r o m o v e n d o desordens , o 

i t a l i a n o Pasehoa l de C o m i l l i s . 

Q u a n d o era c o n d u z i d o p a r a a po l i c i a p e l o 

g o l d a d o J o a q u i m K a m a l l i o , a l g u n s i n d i v i d u o « 

q u i z e r a m dar e scapu l a ao preso , t ravaUdo-se. 

4n tSo , u m con f l i c to , d o q u a l preso e s o l d a d o 

s a b i r a m fer idos , s e n d o m e d i c a d o s na Cen-

tra l . 
I N D I O E N T E 

* C o m gu i a d o dr . do l e g a do foi l i o n t em 
. . . u . 1 , 1 . t i on i a Cana d o M i s e r i co rd i a a i n-

d i g e n t e H e r c u l a n a M a r i a 1 ' iauo isca . 

J l O M W B E M M m w a « » « ^ » 

i M É t u M B M t M l ' . . u W « * , 1 ' » 1 1 1 1 * 

i m R n . » h é » t k » , t k 4 - . » • • m 

« M . h a v M W l . a » « U » U. Itu M M N • ' » « M 

. I u 11 r t- -- - a . I « . -u ( » a l i . « a te 

. I o u » * » 

» d u « « . . 
u W U J 

M M J a F U U | M » , 

p » M a á a » ' i " 

i d . . u m L i a j a á a l * . 

l . i a u a a a a ta 
la* , a a»|4U>< Pua-

1*4 ti » » a » U »« . i l » l a y ã b . j a a J » 

t a i f a , a p p t » u a i . 4 u U a t t ta ti . .a t a» . , a . 10 I n " « « 

•la kut to , » a t ( U < d u i t a l i a n a Oiai»».!«» A a t « ' 

» t a , 4 m a J " M a i s » . 17. « u d o d v u t u ..-a, 

quaa t i o d o » o . oiMart.*» í a r t a d a » 

1 t r »n» i l * funu i , a<.»,lu p r . ooa oa a . t i » t '1.1' 

i »n l . a l r . . a C » n U » » l ^ t e n . a l . n i « V i d a l i , am 

IMI» u n p I t a a J u * a o hwU> 

A |>uUri» » i u . U a a l » em . l .b r»B. .»» 

r O L Y O L l N I O A » > « • r A U W » 

O w o t i a i e a l o i l u r a u t » o i . » »* d a » « u » l i . foi o 

» « f p i t a U 

i í /IN >.1 f y n w / ^ « d n n n l c s novoa. I I . r u r » 

I m a 1 4 . » In i l . . i m J I n l m l J i w l . l a » u . i v i » , 
r i i ra t i » ! . « , f.d. a p a « K ' " » • 1 ' '•"••<« /"<!<>• 

Irt a , i l o f n l a a no t o » . 4f>, conan l t aa . ' « ' ilimH 
m w i » 4 , . l ^an taa t i t a a . 41, o|«ara<..< Jh , 

. « •nan lUa . ' H l , 'lirtn d . ^ n t r » i .uvo» , 

t \ i u u , u l u a . H7 i rarr . » . ,«1», 4. 

P A I t A A C A D E I A 

A i ' » d a i » Pub l i ca f u r am l im i t em r n c l l i i i l a « . 

p o t n r d . M . lo dr 1 . " d r l a n a d o . J u s n t i » M» r i » 

. I M l>6r i . , » Mur i» J o-6 , « » g abum l i i a o d r w r 

d«4raa 

B E N O A I . A D A 

Por l i » »er d ado u m a l>»nK»ln.la u o a a r in de 

l i i i t l a » l l a l l . i u » J a Oonco lç l i i . l u . n ' a i u d<- m»-

d l u s a d a , na ru» D i r o t i » , a«<|iilna d o U r ^ o 'la 

M i a r r t on rd i » , Iaé preao an i Í U f n u i t o A u t o n l o 

M » r h » d i i d » tal. 

I l a l l . i i i » t i rou fer ida a foi in»d lc : .d» u a Cru 

l i a i . par» o n d e foi l » v a d o o ot íonaor. 

M O R D I D O T O R U M C A O 

Ser» f tm J o r g e Fa r r e i r » . m o r a d o r i r ua da 

C o n r a i ç i o . u T . q n n i i n i i ao l i o u t em A po l i e i » 

d » qiiB, p n a a a a J o |«ila r u » C l i u i a co I t a r b o r a , 

l ó ra a t a c ado o m o r d i d o po r u m cuo pe i t a u-

cou t » ao mo r ado r d a cana u . I'1'i, d c a» rua . 

Fo i med i c ado . 

C O M A A D M I N I 8 T R \ ç A O D O C O R R E I O 

O ar C » r l i n d o 1'io d e M » c » d o , d a f i rma 
M s c w l o & C . . na F a l a ç ã o do I ^ g p ^ ^Movvr.-

ÜSl' TtJMÄl'"P8freíô»'ilaato Kat iü lo , " .ol .ro .. ex-

t rav io d e u m a cur la q u e l h o foi d i r i g i d a de 

Camp i i i a a , c iu IT d o luoz passado, r e g i a t i a d a 

» ob o n u m e r o 1HÍK8. 

o d . a t i n a t a r i o nos asaove ia ser a c a r t a de 

i i i i por tauc ia o possu i r o cer t i t i eado com 

.p i a o teui reo lau ia Jo s em n e n h u m resu i tm lo . 

J A ' E ' T E R 8 0 R T E . , 

Cesa r i no . losú do A l m e i d a , s o l d ado u . ° 

d > -J' b a t a l h ã o , nuoixoi i-ae (lotil. m ao c ap i t . 

A I t r a do l í e l l agarde , .. s u b d e l e g a d o de K a n l a 

Iph .vgcuia , d o que l h o l . uv i am fu r tado , d o u.a. 

d i ugi ida, d iversas pevas d o f a r d amen t o o rou-

pa» brancas . 

T o m o i u i t a torte o Cr-sarino.. 

A s H horas da m a n h ã foi p roso l ia r u a .la 

J . s t a ç á o o p re t o J o ã o Hu t l no , q u o r o n d u . ia 

m u sacco Ás costas, t omaudo-S i ' s u spe i t o ao 

ro i idaute9. 

i . t v a j o a o poato p o l i c i a l da rua da Conce i-

ç ão o abe r t o o sacco, f o r um a in . la n e l l e en-

con t radas a l g umas poças d o f a rdamen to , po i * 

iis ou t ras o l le as vende r a por f'$000 a C e c í l i a 

ie ta l , u i o r a do i a no l a r g o d a I.UZ. 

l l u l l n o fo i r eco l h i do ao xadrez , e as r o u p a s , 

eu t reguos ao sou dono . 

A l i U B O D E P O D E R 

Sabei i ioe q u o contra o do l ogado da p r i m e i r a 

c i r c u m . c r i p ç l o o dr. A r t h u r Ma raca j ã , advo-

gado d o nosso foro, v a i ap resen t a r q u e i x a 

c r ime , p o r a t .uso do p o d e r . 

» p i « i a 

* • > . . » a i » * • • ' " .<• 

n l 4 a mmrn 1« H 
• wUllu t m • • « l a. 

, J L T L- * V l . d a i a ~ 4a C 

4a . . . i a . l i a * o u da .|—»pia|i»« >4» 4 

t% » ! » 11». 4 a » /1 ,1 k » » » r i 

t r é a a» . 4 « I ' 4 a • «a iara . • > « . » a r - " ' u 

14*. aun l . r iMu i I . .. r » " a »Asa«i»- . ' '«a» 

t a v a n J a »>»»> « a « a daa a a t a r l a » o t * »••-

•>• d » Ka r . U N o i w a i a »Ua . n i » Va l i nu d » 

C w i t l « l . l u f i a , a d.< I " a n n a . » d M.|» V iOo> 

l i » , o . q a a a » l o d i a|« i i a ad i i d » r<4 r ç àn . ' 

I i r » m o di»i ' i i«ati» u u i e » a r a 4 « , ' i i I n 

aiiti , l l l i|i|v.> aoa prn )»p tna d » < ama r » « « 41 

1.1« |a í7 , l«»J d a la:»-. « »1 d » l «M . « * r a 

l r . t . i , l a r an s i * » .la la « i la» » l » , a «o-

j a c t o u I H d » I w i . d » O a a i a i a , « n u * • 

.•ar II I M , »abra a a a o i ç o auroBiMaioaM«! 

K a U d o 

F M » u l t i m o p r n j a s l n 4 d i a p a n u d a d » u-

t t n l M o . 

Nada m a l a l i * * M t J n a d e b b a r a r . * a u o « » • 

d a » a«aaao 

« ' A M A M * 

F. a be r t a a »«,..»<> r o m n u i u a r o 1i>k»I 

t . i da , (' |.oat» aiu di«ctiaa. iu a a pp rov » « • 

ac la .la a » « »ao p»aaa I » 

r . Ua a l , . i t i i r» d<> axped i a n t e , 4 a n n u t i a d » 

» u rd ru t d o d ia , af ludu va l a i >« e «p|T0v !a» 

ua a. Ki i i i i ta» pr i . jaotu» 

l . u i i l iacu*.i . io, o u . <!, d o S e n i l ., « eiuli-

. l a , , »ul .ru re fo i í u» r l e i t u r a l , « m 1* uaot lMO, 

ua ua. I I . « o b r a » t rana fareno iu d a f a rndn 

AltrnJidU . 71, » nb r • » M b l i o l l i a e » l o Cn-

.:r. a»u • l ' JJ . sob ro d iv iaaa d a J u n e n e 

s » u t A n u » 

A u n u n c i a d » a vo t a ç ão em d i u r n a s ! unos, 

i l o p ro j uu to li 71, t i t u l a a ino , c om Uleiílks 

d u Kcnado , a uga i e n t i i n do us vene i n i e t o » Iuk 

j u i z e s d o l l i r e i t o d o F . U i l o , a.\o I«••ilitlu-. 

as a i i i ondaa o s p p r o v a d o o p r o j a r t o a m o <i.i 

v o t a do tiaa dÍHt'U>s >o» reg imont tos aqu4l . i 

caaa . 

Hão a p p r o v a d o i a i n d a , em 'J" di-rt i i i iy . os 

| ro joc loa I J l , a u c t o i U a n d o o g o v e r n o aeir i 

t a l » d o a ç ã o da Cap l l a da O r a ç i oi hni-

i . . a ; u O « u b s t i t u t i v o » o p ro j ec to u. 1 diate 

n ono , d o S a n a d o , a n e t o i i x a n d o o ROITIIO a 

t ! » rnnt i r j u r o s de T °|„ » o eaj . i ta l d o W i f i 

con tos a . ' « t abe l s r i n i eu tos du c r ed i t o sgri-

co l a . 

F o i a , . p r o v ado om 1" d iscussão , o p r »< to 

n . I ' i , d u ,Sanado, c r e a n d u ».»cuias n> 

», m u n i c í p i o du J u n d i a h y . 

•São d i s c u t i d o s e a p p r o v a d o s em d i s c i™° 

u u i e a o p r o j e c t o des te anuo , co iu e»m 

. laa d o S o n a d o , sobro o ae r t l ço d o , I u t ) n t t 

i ap i t a i « o m J " d iscussão , o p r u j s o W n VI 

s u b s t i t u i n d o os arts. 17, 2 I o -M d o d te i l o 

n . : . ' l l , d o .'hl d o .setembro d o I W S , sore 

e le i ções d a J u n t a Commorc i a l . 

I :u s e g u i d a saspende-so a ses. ão 

Coügresaa ds 
h E N A D O 

Fo i a be r t a a sessão c o m 1J ars. s e n a d o r e s 

D e p o i s d e l ida, ú a p p r o v o d u u acta .lo l ion-

tem. 

L i t l o o exped ien te , passou-se á o r d e m d o d i a 

F o i a pp r ovado , em te rce i ra d iscussão , o pro-

jecto i:t, d o a n u o passado , v i n d o da C a m a r a , 

pie eleva a d i s t i i c t o d e pn z o d i s t r i c to po l i -

ial de S a n t a R i t a ilo C á s s i a dos C o q u e i r o s , 

no m u n i c í p i o d o Ca j u r u . 

F ó r u m t a m b é m a p p r o v a d o s 03 s egu i n t e s 

pareceres : 

1411, da con im i ssão d e C o n s t i t u i ç ã o , o p i n a u 

d o pe la a p p r o v a ç ã o da r e so l u ç ão da C a m u r a 

.'.os d e p u t a d o s , n e g a n d o p r o v i m e n t o a o re-

curso i n t e r p o s t o pelos c i d a d ã o s O l a v o d e Sou-

za L i m a o ou t ros , con t r a o ac to da Came . ra 

M u n i c i p a l d o P i t a ngue i r a s , q n o d e c r e t o u a 

le i n . 2H, d e l õ do j u l h o i lo ÍWI^, sobre pro-

cesso de e le ições m u n i c i p a e s ; c 1Ó0, da c o m -

missão de C o n s t i t u i ç ã o , o p i n a n d o pe la reso-

l u ç ã o da C a m a r a do s d e p u t a d o s , n e g a n d o 

p rov i u i ou t o ao recurso i n t o r po s t o po lo c ida-

dão G r e g o r i o l u n oeene i o d e Fre i tas , da de-

l i be ração i],a Cujui ira M u n i c i p a l de X i r i r i c a , 

n i l a t i va a f ima estrada n a q u e l l e m u n i c í p i o . 

S ã o a j i p rovados em d iscussão os pro je-

ctos lis. 7, d o lMjr», da C a m a r a , a c o m p a n h a d o 

do j .areeor n . <iu, com u m subs t i t u t i v o ao pro-

jecto re la t ivo ií f u uduçõo d " nue leca eolo-

uiaes a m a r g e m da K s t r a d a Cen t r a l , e o u t r o 

parecer c om o n. l i 5, o p i n a n d o p t l a a j q r j -
\tt̂ 'UU Uu Ul.bl .9un C.U1WI1.Í1 

Paífos e salões 

i.i. 

P a u l o . 

Y a mu 

d i sra. 

P O L V T U i a . U A 

• i so i i t a .ee hoj.» a Casa l'utn- i, do .t-

iSudorn iann , q u e é n o v i d a d o c m ão 

s t e r ense jo d o ap rec i a r o t r a h j i o 

C l a r a del ia ( lual-dia, a no t áve l a r t l a , 

c u j o n ome es tá consag r ado em todos os l ;a 

t os d o m u n d o . 

A d i s t i n c t u actr iz t e m 03 :ido d o e n t o d d e 

q n o chegou d o Itio. m o t i v o q u e a t o m iipo-

d i d o ató a go r a d o t oma r pa r te noa cs 

peotacu los . F c l i z m o n t e q u e se aeha rcstse-

' e idu , o h o j e o j . ub l i co sat isfarã a u n c i c i l l c 

q u e tem t i d o de a j . p l a u d i r a i u i c l l i g e u t o 1-

t a . 

C I Í K M I O U D E J A N E 1 I I 0 

A l i i r ec to i in desta d i s t i n c t a soc i edade iris-

fe r i n a s i 'de socia l p u r a ti r ua da t^u i ta i ia , 

l ! i , r e so l vendo rea l i sar as suas r é c i t a a i o 

S a l ã o .Stoinwoy o no t hea t r o San t A n n a aii-

A pol lo . 

A D i roc to r i a ti v.- pox í im , nesta resoluço, 

p ro j i o re i ona r van t agens aos seus eonsociubo 

da r nova o r i e n t a ç ão á p a r t e ar t í s t i ca . 

fel 5i) 

•27«:» 

11SÍI1 

1R82Ó 

193o9 

22.IH1 

77911 

l«öt>2 

i 9 i n o 

27Güi> 

111 : .ln t -Mí>. 

P e M i m o d o s p r ém io s da lo ter ia d . i ca|la 

federa l , e x t i a h i d a em 11 de s o t e m b r o d o Jil9 

ntfcMios ms lõ.OriOí A 50 

l(i7«el 7H7 1411H 

:i r i iFMios n u 3U0Í 

f f i l « 1 ! « 21117 

O i i iEMioy i m 100« 

1041)5 15651 M671 

2(1 PliEMIOS l>K 50$ 

:t:)97 4018 4S69 

12.'4J2 13821 165i il) 

179ÎS 18.-.IJ2 18591 

22094 24:152 27.191 

» m i o x i M A Ç Õ E I 

16787 o 167gü— 103 

7Kl» e 789— 2 i j 

14117 c 1 4 1 1 9 - 1 5 i 

DXZKNA3 

10781 a 16790— 30$ 

781 a 790— l i l i 

11111 a 14120- 10$ 

Todos os n ú m e r o s t e rm inados em 8>j t â m 

' i o d o s os n ú m e r o s torn i i i i ados e m 8 10 mil ? , 

oxeeptr .audo-se oa t e r m i n a d o s eni 88. 

X 'o legramma IIOH premi-.S du lo ter ia exi'a-

h i d a l i on tem, receb ido pe los agentes geras e 

rep resen tan tes da C o m p a n h i a do i .o ter iaaVa-

i ' imiaes. ( í r i m o n i ä Coe l l i o . 

• a w i a a p a w k»>a _ , 
» . , A M .1« 44» • l ii|4Ml O a -
O 4 » aa> LT»fia 4 M . a u 

a|M« i>W 4 » 41» , 
O I " k o t e l U a » 

O » a a» i t l f » i l * « a * — a 4 

0 »«, a i a a o uf» . i »»» k> i> a • « • i i i i f k a 

k. la d a a dla lr t . loa , 

, , ( » s . rpu da U u i U l i H , o a a i v t f o d a aaa-

• M . 
A» . » f i n r . ,M 4» d i » . a a i g a n t o I j a i l i u 

l l n t f l l l l . n, V . 

PARTE COMHcRUIAL 
M r . l t C A I ' O ( A M ) I I A I . 

H. P » i i l o , l ' i i l » ». t . .ml .r . . d o IM9.I. 

Fu i » m a n h a a .Uv i raut u m v i « . * , uo» l « s a a f c 

sa t o n « d o 7 11(1« o 7 ' J l f l i . e . .m as q u » M 

• b r in n t i iureado i i i u u a U n u , i iu l ie lao . 

A I l iera 4 r i . i l " » » o n i m l . i u u » baa» i l» 

7 if.l| 12, q u j fui r< i » l u i r i i t o a l o p t a d a »14 I 

l iur» , q u a n d o l l n uu i i >o o c a m b i u u » d » 7 

•.*.|l l d , 0Ut*o « m v l « o i e m t u d o » os est tb»-

Iw i i u a i l t o a b au i i l l ua , a tà J b o l »a. 

1 inata no ra n a d i au t u , » l ro i iM . i i nova-

ait ut» , p l o q ue i .aaaaiaut a »«r a d o p t a d a s • • 

l i a » » , .1» 7 » . a l | i ï » ooiu »s quaes fo-

r t in rOttliaa.l.HI |MWplOllut n»KOMO» 

O m a r e a d o luou . t a r io fechou l l r in» , r o i » • 

t a sa d e î 2 I | 12, ge i u l n i e i i l u » o c a i t » . 

I . i u p a pe l repa»» iu lu forant cITectusdo« nl 

Huns negoc io« nus t »x »s d o 7 2 l| I- o 7 l l||t i , 

sendo o m o v i m e n t o t io d l » r egu l a i 

l l , i o «casser dn ao l . »r» t io» u » p r t ç » . a l ia» 

ns táo s endo coiat lus » 1'Jê. 

F.l» a» pot»ç1es .lo < atnhlo fornei l in 

pe',1 Hol a 4o B. Pr .o lo i 

Imnteni 

fA l . t f » IA nu n u » ! 4 viarA 

I o odre, 7 21 .12 

p iris 1 a li» 

Hamhtir-o ' f»-* 

l l a ' i a 

P o t t w a l 

New - » urk 

Bolieraiioa , , , . . 

hxtreníOs : 

C o n t i » l iwiquoiro . . . 7 5/ a 7 

Contra a ca i xa matr i z . . 7 :., - a 7 

t t'Lf-A D K P. P A U I . a 
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1.2« i t 

1 . 5 . 1 

1 . 1 75 

511 

n .M j o 

I f " » » as . »la». -
C « * M , « • » f w i a 4 » |Ua a a 4 i a 

I s M a a » a • a a 

I N , a » » a » a 

( M i « » » a a a a 

U m M â f i n » » a » a 

A» ma l . . »4.. faehadaa »<• perra.» 4a 

I». d un» «la» M l » . 4a part ida Ou * » | * f 
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2.1 t l lefl». A vra-, li >rn 
«7 l ! »R i l i a r (b a o«-,, N . / W » 

Pm'" to lit- J n n- . r a 

VAI^UC* l l f l l f » « 

11 M . d i P i a i » , 

. 1 l ã a l b t a i p t a a a a te , S i l * 

— D t M Mi» 4 a Z ^ h a s 

M M . a a . 4 i i p 3 N t » « i « a , - a . ß f + > i 
î , « -|» a u i a i 4 ä M i T f i , a a s » . M a , 

I t 

11 

» 
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K h a -
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14 I tMit . i « a a»» . , I » / W i 

I I N. » > i t I — •• 

I I H a t a t î. . » , H*mtn 

i t fk.u 'h»n.|i l n a a a t , Til/ 

M Ni .a ika i t iy l-a » w r , 4 ( « • / ! . » » I 

I » I . » ! . « . » a S » j o l a " , J a n 4a Oa.M , 

I t t i l f r p x á » . « r , , 

11. I l » t i . l . « i «n » aar. , I . p . , « 

I t l . l k r rpan l . 4 l l « r l i i . l i a . l 

I". I t ,o da l ' i . I » , P i a » » . » 

I t , II o 4 t P i a ' » ( f r . I. l / t i " . 

ICI n . i . V . a » r a r , / V u , 

l ' a i t f t *» a a». , <'— .M.v./ 

I lSl. l.lOk'l. » » » . , > / ^ l a / . 

* * W i a . l " . /(..»» a.» 

B R A S I L ) A N l b ' J H E B A N K F Ü R D E U T S C H L A N D 

n . t ' s o e a l o i l » O n t » n i l a l » m H P a u l » , » m .01 d a a g o s t o i l » IHt i l i 

I n e l u i a d o o d » |Ui«J • » MaiiWua 

A n n o 

Conta , eorrxnliv irnra.iliil.» 

<.| ia i a M ' V i . . . . 

l .e irns ilaaeontnd»-.. . * . 

b r t raa raneionaibu. . . , 

Valoir», raar lanu i le» . . . 

V» lurn» d»|aiMits4iia 

Ca i xu . I'.tn moa4a corrr tde 

I l 177 7,'.ntt-- I 

l . l l f t t M I 11(41 

I ; 1711 fti'lt '.'il 

n r. m o n - u p . 

l o t l l 4 M 

1.|'I«U' r,.| <7 i a . 

:. l ' f . T t o 

65 H'lT i j f î ' J f o 

rA .HHlVO 

I 11 ( ' • .n 'a e . r n n t e . i l u « o l o i . i l i n 

" i l «t<u a N * * 1 Ose . . . . I 

T l t a l o* m ( »ü i 'Ho e tl' |>o»lto . I» : t ||i 

111.ata«-, rou tas . . . . '•'.ï ! 

O a l t a Ma tri a r a l « a Bl al nu I 'd' . 

• cuira.|i i .nUoi. l" K' '.To . ,4, , 

H. R. on O . 
t ia d i n r t i ' f » , , / ' f . fl» '•<••11 

Id . 

l l l ^ rO ' . ITHtleoS Vend . 

Apol tes Uo I>ta<lo. . . 

Ucrac t ebiu 4 ••/» . , . 

• 6 "/a . . . 

I r l « , tia C a m a r a Munic ipa l , 

1.» en prostituo . . . . 

li.o , 

Lett . £ a (.'amar 

00'.'$ 

85 * 

1,1.» 

81$ lu t i l lu tu , 

ACÇf iEB T E B A N C O S 

Comp . 

»! .<$ 

850$ 

7ó$ 

S .n i lo i KOS 7 3 Î 

P. Pau lo l . ' . o l I P ' S 

1 ni.lo do S . Carlos . . 2T.r.» 

. . . a l o » / . PJã í n r . ; 

Cn iüo de P. Pau lo in t . . . H 2.5 7.-.Î 

Industr ia l A m p a r c m o . — — 

Comiuori io e I iul i iFtria . :;L'.S 312.» 

Const ruetor e Af-ii. o la — 

Credi to Real cart. hyp. int. l . :r.» 110$ 

Lavradores — I IK>$ 

Mercantil de Santoa . . 1 lf i$ i:;r,$ 

Eil;, r u 1 ' ie fo . . . . — 

/ { ( . Ö L S D E C 0 S 1 P A N H I A Î 

A i u a o L u z 11'.$ 110$ 

Anta ic t lca — 112$ 

Atyos Paul i ' a . . . . — US 

D iacnn l i na — — 

VinçSn Sapoca l iy int. . — — 

Fahn l Pau l is tana . — — 

Kanco da 1,'epublica — — 

Ferro ('Htril San to Amai 0 . — — 

Melliorair.onto do Bráta:. , — — 

Gaz do S . 1'aiilo , . — 38o$ 

Lupton — l i o $ 

Mechaoicu —- 1111$ 

Mogyiina 228$ 

P a u l i n a 200$ 212$ 

Paul lFla , a "O dias. 2D0$ 

Progredi r — <103 

StupakofT 2S$ 2-18 

Teleplionica — 50$ 

1'tiiflo Sport iva . . . . Sã? 70? 

Viiii- o Pau l is ta . . • • BllS 1 $ 

L E T R A S H Y P 0 T H E C A B 1 A 3 

H a n c o d e C . l íeal, l . » t é r i e . TUS 70$ 

. > . . 5.» • — — 

> > > > ü." e3- sério 

Idem, d a 7.« á lü.» série. . 60$ «•IS 

Iden, , da 11." Périe. . . fi.'i$r>oo (Í:I$ 

Idem, da 12.» série. , . 03$ó( to «1$ 

Banco 1'nulu -

D E B E N T U R E S 

Comp . Agua e Luz , 1." série 8.- S 78$ 

> , » > 2." s é n é 81.$ 7i;$ 

» Telophonica . 853 «5$ 

s l ' t r ro Carri l S . A m a r ) — 10S 
. V iação l ' a u l i i t a . . . . 80S Üã$ 

« l ' n i ã o Sport iva . 02$ 80$ 

V h K U A S I ÎKAI . ISAI IAK H O N T E M 

rúIlA I A JiOLSA : 

2ii leiras da Cumaru J l . du Santos, a . 7öS00'i 

50 iie.;i.es du Con ipan lua Pauli.-tu. a. 245$IIII0 

l . i ucvüej. i lo Haneo t n ião a . . . Vii i iOO 

c m DO vmmm E indi STRIA DE x . pai i . q 

Btlaueel i- ein .11 dr n» i i « in de I V.lll, • » • f r e ke i a d a t t I » as das t i l i » » dr Hanl..» • t tilqilni 

A C T I V O 

i'.ut 1.1 n . a 10 th . a r . 

C m l o i r a 

TiClriti d e s c o n t a d a » . . , , , , . , 

I ,ut ras a c ob r a r po r con ta p r o p r i a . . , , , 

I tfuiti.s a receber p o r conta i lo terceiro» , . . 

C o n t a i cori-ontcs 

M,lidos i lovodore» p o r en .pr . ts t imoa 1 a-te inta-

t"'a'.tç5»s o vnlnrrtR d e p o s i t a d o s 

I'.m pon l e r me r c an t i l em g a r a n t i » dos e u p i a , t i -

11.os e »doan ta in»n to . » a c ima 

Va l o r a s em depos i t o po r con t a d o t e r r e n o s , . 

Cstiçfto da d i rec to r . 

T i t u l e s cm l i q u i d a ç ã o 

•Saldo ilest i c on t a , . , , . , - « . . 

Ben i f e i . . o r i a3 no ].redio q u e f i i u e c i u n a a l i l ;a l 

c m Ban tus e inove is nosta uiatri/ . a i i l i aes . 

V a l o r e s e f u n d e s p e r t c i i u n u t o » a o B a n c o 

Prop i leditdos d o J ï .mcu 

Apó l i ces do I .- í ta lo le M. P a u l o 

Acebes da I un i i ' i u ih iu Pau l i s t a d o \'ias l-Vrre.u 0 

1" nv ia^s 

I .etr . is hv] o ' h c i i r ias d o I l a u co d e C r e d i t o i ' u a l 

d e S . Pau l i 

Acções du C o u p a i ia M-.gvaaa 

D i v e r s a s c o n t a s : 

,litros. í^asto^ l í f . t ' . « , ntc. 

C'orr J c m i e i i ' -ft 1 , p i i » e rio e x t r a n g o ' r o : . 

6aldo a d i .-pos f io lo. te lia: 00. 

: l i x a • 

S a l d o em m o o d u co r ren l o l ie-la m i l r i ^ o í i l i . i c i 

P V S B I V O 

C a p i t a l s u b ae r i pLo 

F u n d o de 

f u n d o p a r a :t i n tOTra l i s- i ção d a s a c ç õ u d d o 

B a 11 co 

F u n d o t'o p e n s ã o aoi i enipi-egado-s d o B a n c o 

ÍJUCPOS E p e r d a s : 

S .ddo desta c on t a 

D e p o e i t a n t e s 

Por le t ras o 11 p r a zo l ixo 

C o n t u » co iTon tos s;i.jeil .- 1 1.-0 
Sah l os credores nest;i ma t r i z e Piliaes. e m con ta 

da m o v i m e n t o 

lM.:;«i 6 2 U 3 7 I 

2 725 27 . IK IÖ 

21 P J l tK lW .OS 

.;.fi52;K'2|MHi 

l 'A) 0<j.4(»»U 

2- tí.:;so«-:io 

l i ' j 2 J ? Î250 

2 PÍ5 721*42'I 

2011 =50?. ,oi 

l i 1 0 r i 

21 i l i . ' i l 

a a r a n t : as d i v e r s a s o o u t r o s v a l o r t 3 : 

Cauções depos i t adas . . . . 

Valores per te i ieen les a terceiros e otTeltos 

a receber po r con t a de terrenos 

Cauç ão da D i r e c t o r i a 

i t o s ) . I s 

i l l 

t i .OJJ . 'W^dO i 

2.51 0 f rj.tífif.íi 

41JO l l 'Mi 10'I 

1.221 'ïoilsK.i'i 

5,1*17 H6!i* "7'i 

•>0MÀ) I) I Hi. y i 

2t 4-Jt -'«.('.«508 

G..i71)7y9fl)75 

10O OOOS MOO 

• LO' 

G.1Ü' 

I I RI'J 

87.21;.t 

! 1.011 

1 o 1 

D i v i d e n d o s : 

•Saldos n ão r e c l amados 

D i v e r s a s c o n t a s : 

Comin iss >cs, dr'-eontos, etc 

Cor responr le i i t es ; n o pu i z o n o e x t r u n c o i r o 

fcaldo a favoi dos m e s m o s 

12 

4Î7 

87 üH'l 7$ <4 

S El. o u O 

•S. P a u l o , t) d e seU-rnli.o do Islili, ANTONIO I 'KADO— P re s i d en l o . 
•J. ' li l ^ r i . i Roz i jA t i i l iOA — d i rec to r gu i en to . 

' J ó , 

H K N U V K S I K N K I E W I C Z 

Q U O V Ä D 1 S ? 
Narrativa do tempo de ïïero 

^Triidurç&Q do <• Commercio de 

C A P I T U L O X I 

p t e £ m , i i n l i a v i n do ver 

São Paulo») 

a Ce-

pe rgun t o u po r 
N a ver J a d e , 

Bar, ü imo p o d e n d o vol-o, 

Ac to . 

L y g i a t in l ia f icado iut- i r amen te si d ispos i 

ç ã o d o CeHar: ia p o r isso p ed i r l he (jue ni i in 

dassõ dar l^usca om t oda c-idado, a i nda q u e | Q u e uu ior 

PMRA ÍBSO fossem ]»recisas todas as legiões d o 

J u i p e r i o ; q u e manda s s e revo lver todas as ca-

gas R o m a n a s . 

P e t r o u i o pa t roc i na r i a es*e seu ped ido , o a 

I m a c a ia começar desde aque l l e mesmo dia . 

— P ô d e «er; p o r ém , q n o L.ygla n ã o titjue 

p o r m u i t o i<*mpo em t uas mãos , mesmo se tu 

u encont rares , e is to po r o r dem do p r óp r i o 

Cesar. 

— Q u e queres en t ão d i ze r ? 

— Ouve-mo, 3V1; r c o ! l i o n t e m , L y g i a o eu 

CBtavamos 110 J a r d i m e encon t r ámos P o p p é a 

c o m a in fanto A u g u s t a , q u o ora levada nos 

b r a ço s de u m a escrava a f r icana , L i l i t l i . Nessa 

•»arde a cr ianga udoeoeu, e a serva ins isto em 

í i z e r q u e el la foi en fe i t i çada pe la m u l h e r 

j x t r ange i r a q u e P o p p é a encon t r a r a n o J a r d i m , 

à e a c r i ança recobrar a saúde , esquecerão o 

caso, mas, se o con t r a r i o succeder , P o p p é a 

Ború a p r ime i r a a accusa r L v g i a de mag ia , e 

em q u a l q u e r pa r t e o n d e for encon t rada n ã o 

l i ave rá sa lvação pa ra el la . 

' fcjoguiu se u m m o m e n t o de s i lencio , e en t ão 

V i n i e i o disso: 

— k ' poss ive l q u e e l l a t e n h a enfe i t i çado a 

Cr i ança como en fe i t i çou-mo a m i m . 

— L i l i t l i r epe t i u q u e a c r i ança começou a 

cho ra r desde o m o m e n t o em q u e passou 

d e a n t o de nós , e i s to ó verdade , é, po rém , 

ve rdade t a i n b « m q u e a c r i ança j á estava 

i l o en t e q u a n d o suh/u d o Pa l ac io para pas 

ueiar n o J a r d i m . A ia iuo , p r ocu r a L y g i a f iuan 

t o qu izerob , m a s e m q u a n t o n ã o recobrar a 

8u; ide a üa íante A u g u s t a , n ã o faleu d o n o m e 

d e L .vg ia a Cir-ar, p o n t u e at tra i i i i áH sobre 

e l la a v i n g a n ç a de f o p p é a . P o b r e Lyg i a , j á 

t e n s cbar«d<' m a i q n o oa tmn Dou-

ãíití a y iytMjuiá i 

— T u a a m u s , então , A c t o '.' j i c r gun tou V i-

n ie io . 

— S im , amo-a. E as l a g r ymas e n c h e r a m 

os o l h o s d a l i be r t a . 

— T u a umas , po rque e l la n ão p a g o u a t u a 

a f fe içáo com o ódio , '•.<»1110 faz commigo . 

Ac to o lhou-o a l , u m t e m p o c o m o q u e 

hes i t ando ou ij o d veri f icar se el le fa la-

va s im e r a m e n t t . 

— O U ! h o m e m cego e a p a i x o n a d o ! L y g i a 

ama-te ! 

Ao ouv i r estas pa lavras , V in ie io l evan tou-se 

e d isse c om v i o l ê n c i a : 

— N ã o é ver dade ! 

L y g i a o d i a v a -o. O q u e podo r i a Ac te s a b e r ? 

Poder i a , p o r v e n t u r a , L v g i a fazer-lhe u m a con-

fis, ão d epo i s Ae u m d i a de c o n h e c i m e n t o ? 

er a esso q u o pre fer ia vagar erran-

te, Hofirer a?j tor turas d a pob re za , a i n ce r t e z a 

[ d o d ia segu\nte c m e s m o u m a mor t e vergo- | 
1 n l iosa , a ir p a r a u m a casa e ng r i n a l d a d a ^de 1 

f Imos em q u e a esporava , com u m f e s t im | 

u m a m a n t e a p a i x onado y Ser i a me l ho r p a r a ' 1 

el le n ã o o n v i v taes pa l av ras q u e o f a z i am en- ' 

louf iuecor . Ŝ ã o dar ia a q u e l i a r apar iga ]ior to-

dos 00 t h e s o u r o s de Cesar , e 110 em t a n t o e l l a 

fug ia I Q u e e s p é c i e de a m o r era esse q u o fu-

g ia da t e l i c i d a do ! que 011» vez «la de l i c i a pro-

cura a d ó r ? Q u e r n o p ó d o en tender .' Q u e m 

o p ô d e m e d i r ? Não fosse ter a esperança de 

u m d i a a encon t r a r , en te r ra r i a u m a e s p a d a 

n o p i ^ p r i o pe i t o . O a m o r cedo e n ã o 1'oge. 

H o u v e m o m e n t o s em e.isu do A u l o em q u o 

r a p a r i g a hones ta , c apa z de prefer ir a moro 

á vo rgonha ? N ã o sabe e n t ã o q u e espee iedo 

D e u s e s el la adora , e n ã o sabe t a m b é m ue 

são m a i s puro<4 e m e l h o r e s d o q u e a rnro-

tr i z Venus o u d o q u e Í r i s . q u e são a do ralas 

pe l a s m u l h e r e s d i sso lu tas de R o m a ? N ã o I lin-

g u e m lhe t i n h a feito conf issão a l g uma ; Ly-ia, 

p o r é m , lhe d i ssera q u e esperava ob ter d o Vi-

n ie i o a sua sa lvação, o q u o t i n h a osperaiça 

q ue p o r m e i o de l le o b t e r i a de Cesar peruis-

são pa ra vo l t a r para a c a s a d o P o m p o n i a . J >i-

zendo- lhe isto, L y g i a t i n h a corado c o m o una 

r apa r i g a q u e a m a e q u e t em con l i ança . O co-

ração do L .vg ia ba t ia p o r el lo , elie, pojt-m, 

V in i e i o , a t i n h a a te r rado o o f f eud i do . t i iha | 

d e s e r t a d o a sua i n d i g n a ç ã o . 

— Pois b e m , q ue vá ago ra p r ocu r a i a, ser : 

v i ndo-se dos so ldados d e Cesar : rica, po iém, 

s a bendo que , se morrer a l i l i ia de Cesar , rtiiis- • 

pe i ta cal i irá sobre L y g i a , cu j a m o r t e ^erii 

en t ão i nev i t áve l . 

O e n t e r n e c imen t o c o m e ç o u en t ão a apptre- j 

j cer através d a cólera e d a dó r d e V in i c i » . b j 

at(i no f u n do d e sua a l m a o c o m m o v i a stber ! 

que L y j ia o amava . Lembrava-se de l ia nojar- ; 

d in i de Au l o , q u a n d o pe l a p r ime i r a vez o i v i u i 

u sua j i a iavra e q u a n d o el la , o l h a n d o p a r a o l l e . 

com os seus o l h o s cheios de luz, corava á ne- • 

d i da q u e ol le l h e d i z i a seu a m o r . Pareceu-lhe i 

en t ão i juo e l l a começava a ama l-o ; j u lgou | 

quo pouco u pouco p o d e r i a c onqu i s t a l - i e i 

j u l g a v a vol-tt j á á sua p o r t a e n g r i n a l d a d a jun- I 

to aos l i u m b r a e s u n g i d o s com o o leo le i te da j 

g o r d u r a de u m lobo e s en t ada como sua es- 1 

pe l ie d o áar- 1 

j u l g o u estar p e r t o da f e l i c i dade : agora, p o 

r ém , sab ia q u o L y g i a o o d i a v a e q u e este o d i o j posa, n o sou l a r , na t r a d i c i o n a l 

era i nvenc í ve l . 

Acto, p o r é m , quas i s e m p r e doce o t i i n i d a , 

po r sua vez mos t r ou so i n d i g n a d a . D e q u o 

m o d o tinha e l le t en t ado c onqu i s t a r L y g i a ? 

E m vez de curvar-se d e an t e d o A u l o e P o m -

pon i a p a i a o b t e l a de suas mãos , a r reba tou-

lhes sua f i l ha por meio d e ard is e de as t ú-

cias. 

Q u i z fazer, n ã o uma esposa , mas u m a c on-

c u b i n a da f i l ha de u m a ca.sa hon rada , d a li-

l l ia de u m re i . Trouxe a p a r a esta m o r a d a d o 

c r ime e i n f âm i a ; pro fanou os seus o lhos i n n o -

centes com a v is ta de u m a festa v e rgonhosa ; 

t r a tou-a c o m o se ella fosse u m a mere t r i z . . . 

P o r q u e esquecera do q u e v i r a na casa de Au-

lo e P o m p o n i a Oru i c i na , o n d e L y g i a foi crea-

d a ? N ã o c o m p r e h e n d e u , e n t ão , q u e h av i a m u -

lheres d i f forentes de N i g i d i a , de Ca lv ia Chrya-

p i n i l i a , de P o p p é a o d e t odas aque l l a s q u e 

se e n c o n t r a m e m casa d e Cesa r ? N á o oom-

p r e b e u d e ^ eo^ão . ac ver L ^ g i a , q u e er% o m » 

J iií-^o, u d i zer as pa lavras s ac r amen t aes— <)n-

' d e l u fores, C a i o , alii estarei eu, ^'uia -. 

P o r q u e n ã o succedou t u d o isto L agora 

que p ô d e sor imposs íve l achul-a, e, so a ene j n-

trar ta lvez so ja a causa d a t-ua mor to , « se 

n ão causar a s u a morte , ne in olle, n e m Aa lo , 

nem P o m p o n i a f G r ; o c i n a a o l h a r ã o com perdão. ' 

A sua colora vol tou-se e n t ã o , n ã o con t r a Au lo 

nem con t ra L y g i a , mas con t r a Pe t r ou i o . 

P e t r o u i o e ra a causa d e t oda a desgraça ! 

Fóra p o r causa de l le q u e n ã o casara c o m Ly-

gia e q u e os d e m a i s ma i o » sucoederam. Ago-

ra era m u i t o t a r d e para cor r ig i r u m m a l Irre-

paráve l . « M u i t o tarde» . P a r ec i a q ue a seus 

pés abr ia-se u m a by smo . n á o sab i a q u e fa-

zer n e m por o n d e começa r a sua tarefa. 

A c t e repe t i u c o m o u m echo as pa l av r as 

« M u i t o tarde , m u i t o t a r de * . E l i e só comprc-

l iend ia u m a c o u s a : q u e dev i a acha r L y g i a ; e, 

envoWendo-«e m e c h a n i c a m e n t e na sua toga, 

i t »abando s e m tuesiuo d i z ^ r adeua a Acte. 

q u a n d o , de repente , abr iu-se a cor t i na q u e 

separava a en t r ada d o átr io, o el lo v iu dean t e 

d e si a l i g n r a pensa t iva de P o m p o n i a Gra .c i-

na , q ue de cer to ouv i r a falar d o dosapparoc i-

m e n t o de L y g i a , e, j u l g a n d o «pio ma i s facil-

men te podo r i a vêr Ac to , v i n h a saber not ic ias . 

Vendo , p o r é m , V i n i e i o , e i npa l l i decou . Vo l t o u 

pa ra t i l e o seu rosto p a l l i d o e de l i cado e 

disse, depo i s do u m a pausa 

— Ma r co , q u o Deus te pe rdóe o ma l q u e 

fizeste a n ó s e a L y g i a ! 

V i n i e i o teve o sen t imen to da sua desgraça 

e da sua cu l pa , mas n ã o c o m p r e n e n d o u quo 

J )eus dev ia ou pod i a perdoa l-o . 

P o m p o n i a n ã o t i n h a razão n e n h u m a de fa-

lar de pe rd ão : dev ia antes fa lar d o v ingança . 

V in i e i o , p e r t u r b ado , sem p l a n o nem reso-

lução , sah iu d o Pa l ac io , passando pe io pateo. o 

s u b i u á ga ler ia , o n d o encon t r ou u m a mu l-

t i d ão de g en t e anc iosa . E n t r o os es.-ravus d o 

Pa lac io h a v i a Cava l lo i ros , senadores q u e vi-

n h a m saber d a s aúdo da i n f a n t o Augus t a , 

q u e r e n d o ass im dar u m a p rova d a sua ancie-

dade. a i n d a q u e não fosse senão aos o lhos 

dos escravos do Nero. 

E r a ev i den te que a no t i c i a d a doença d a 

<lai/ia se t ivesse e spa l h ado de pressa , p o r q u e 

ao pa teo assomavam a todo m o m e n t o novos 

v is i tantes . 

O s recom-ch ' gadoH, vendo q u e V i n i e i o ti 

n h a sah i do d o Pa lac io , co r r i am p a r a seu l ado ; 

el le, p o r ém , afastava so r a p i d a m e n t e sem a 

n i n g u é m responder , a té (pie Pe t r ou i o , q u e 

t a m b é m \iera saber no t i c i as , agar rou-o pe la 

sua toga o o deteve : 4Como es tá a d i v i n a 

c r i ança ? -

— Q u e o i n fe rno a engu i a , ass im como to-

dos da casa 1 disse V in i e i o , r a n g e n d o os den-

tes. 

— »Silencio, h o m e m desg r a çado ! disse Pe-

t rou io o l h a n d o ao redor pura ver se a l g uém 

t i n h a o uv i d o esta imp recaç ão . »íSe t u queres 

saber a l g u m a cousa de L y g i a , vem co iumigo . 

A q u i n ão te d i re i n a d a : na m i n h a l i te i ra he i 

d e contar te o que s e n . E , p a s s a n d o o b raço 

pelos h o m b r o s do j oven t r i b u no , c o n d u z i u o 

fóra do P a l a c i o o ma i s de prossa q u e poude , 

ev i t a ndo a ss im a m a i o r có lera de V in ie i o . 

N ã o t i n h a p r o p r i a m e n t e no t i c i a n e n h u m a , 

s endo , p o r é m , u m h o m e m de recurso , e sen 

t indo-se responsáve l p o r t u d o q u a n t o t i nha 

succed ido , q u a n d o e n t r a r a m na l i te i ra , come 

ç o n : 

— D e i o r d e m a meu s escravos p a r a vigia-

r e m todas aa Por tas d a c i d ade ; dei-lhea u i ua 

desc r í pção n j o ^ m M d * r a p a r ú r a 6 d o gjr 

gan te q u e a l evou fora da sala do fes t im do 

Cesar, p o r que sem d u v i d a foi es.se o i i omem 

que a a r reba tou . O u v e - m e : pôde. ser q uo 

A u l o o P o m p o n i a dese jem escondel-a 0111 al-

g u m a das suas p rop r i edades , o neste caso de-

vemos saber q u a l foi a d i r ecção .jiio u ! u ;o-

:nou. ,So os m e u s escravos n ã o o.» v»rem a 

s ah i d a de a l g u m a das Por tas , f icaremos sa-

bendo q u o a i n d a estuo na c i d a d e o í m m o d i a -

t a m e n t e começaremos a p r o c u r a r om P o m a . 

— A u l o n ão sabe o n d o el ia está. 

— Es t a s seguro ' 

— V i P o m p o n i a , q u e t a m b é m está p r o cu-

r a n d o p o r el la. 

— L y g i a n ã o p o d i a ter s a h i d o da C i d a d e , 

l i on t em , p o r q u e Po r t a s t-stavam fechadas , ; 

á no i t e , d on s dos m e u s escravos es.táo dc ; 

g u a r d a a cada Por ta . S o el la passar po r u m a 

dessas portão, u m devo segui l-a . ass im c o m o . 

ao g i g a n t e , o o ou t ro deve vo l ta r ímmed i a t a- j 

men te a dar-mo not ic ia . Se e l !a esta na e i - | 

dade , nós a a cha remos , p o r q u o a que l l e r 1- ' 

ga i i te L j g i o é f ac i lmen te r e c o n h e c i d o pe l a 

sua es ta tura o pe los seus hombros . A t u a tc 

l i c i d a de 

• cidade. Isto é fóra do duvida. Não » ar 
mos em encontral-OH. Mus tu, por teu 

j deves mandar, para vigiar a.s Portas, airi.n 
idos teus«- cra\ofl, espeeiahm-utc «iaoiiLv -s 
! t"iam buscar Lygia ao Palatino u «j . • i 
i lacilmento reconiiecel-u. 
. — Dei ordens para serem ievadoj ] 
; prisões ruraes, »IÍB.SO \ inicio, n.'IS ' 
coutra-ordem e mundHl-os p a i a as J • 

I L, escrevendo algumas p:ilavras 1.1 » 
j qi.eua tabou encerada, nm rcgvu-.i 1 I' : 

que tl-u «ti.leia i-ara ser e.l.i le \ ; Í- I . I li-.:, 
t .iiionte a casa «iu A lue . . 

Passaram OLL.e« para uu. .. :.'• 
o nue, soiitailon nam banco do m 1 
meçíiiam a ronwrsur. J.nruee, a - 1 -
ca.'<;íi0s do jiii", o Iras tr uxe. • 
oeliob de l ronzo que lhes jr.i/'ram 
pes, e »it,- muiavilhosds jarros es..-\i<H 
laierra o do Caecii.a serv 11 am-. 
om copos do 01110. 

!.n re os teilt servos h i,.-i itL 
a çam o ta! gigante L^gm - pe. - • 
tr .li". 

— At acinus o Guio cwnheiiam r. o .V < 
fende u 

q u e n áo fosse Ctisar . j uo a rnpta-í-

j-o, e e u |)ub3u naiefe'urar-te i j ue n ão foi , por- ', s i i c cun iL i u l i o n t em .U 

I . p i e _ p a r a i n im n ã o iui scgrei lua no 1 'a la l ipo . l i u l o ou o inute i . 

V i n i e i o c o n t i n u o u it luanit 'cutar a sua d ó r , ; — Q u a n t o s i n t u i l i . so I V U o i . i o 

( m a i s d o .pie a sua coirrr i , c c on t ou a 1 ' e t r o - U ü m e n t e a t i , mas tauil.fcm a ia :m 

I n*o o <jue e n v u a ùt- Acte , oa no\os per igob I ca r r i ' non nua seus biatíUh l i u r an t e 

IUO a i û i a ç ava i i i á X..v„'.:i. pe r i gos tão t y r i v e i b , j í u n r i u . 

' I i , a a e í i u n e t u s sa iX . e^ tOBdel a do 1 'oppé» ' — A m i n h a iutfcii.-âo cru li'.,«: l a i ... i -P ' ' 

colli o inaioi c u i d ado . L i-so que , se n ã o i'o«»o ; d e u V in ie io . N á o láleiuoit po i -u . . • 

l e t r o n i o , t udo teria p t f s a d . . do u o d u ditfe- |1 a l c m u » d o L v « i a . i i o u i a u u m ; .;r. 

r en te , q u o L y g i a t e n u ficado c iu casa de Au-1 - -Mas o m a i é j u s t a m e n . c . u m . »« 1 • 1 1 

lo . I , m m II! K , l . i i f l t i l . : i . 11, ' . . . r>. M.'i ! . . ' . . I 1 _ . .... .n. t e i i a v is to todos os d ias u k o i pescar pero lua . .Sum d uv i lu 

fel ls d o i ,ue Cesar. E , con- | t r a remos l i o je neu . a iua i . i iu . 

lo , o n d o el le 

je acri i i ma ia 

t i u u u n d u a ana narra j f to , co ruc fou 

rar_ lngry iuua d e d i r e do desespero 

q u e n u n c a pensa r a qne 

cliu-

Tu t ron i o , . . , j o ven 
pudeeso amar o dese jar com ta l i n t e n s i d ade , 
% e n d o a que las laíjr,>mas a rden tes , a d m i r a d o , 
c o m e ç o u a d i ze r eoms igo mesmo : 

— O b ' pot lerosn D e u s a dc Ckyp re , tu só-
meu t o c-s q u e m gove r n a o.s Deus i s e os h o -
mens ! 

C A P I T U L O X I I 

Q u a n d o desce r am d a l i t c i r u em l i e n t e á 

casa d o A r h i t r o , d i s ae r am- lhes q u e oa escra-

vos d e s i g n a d o s |.ar» v i g i a r e m as por tas a i n d a 

não t i n h a m v o l t a do . Oa escravos uliientta 
o» t i u k a m m a n d a d o l evar com idas , r enovan-

do lhes a o r d e m do be tn v i g i u rem us P o r t a » 

sob PCUia de aco i te . 

— Va» dias« Fa t r o i i i o , u ue el les «»IÃO 

,i ' in.3'- -

u,:i.u Aïl» 
om te la a 

u-

C..IJ 

l u i i . não i-

da q u e , a t i na i , a h a v e m o s d u d t a c o h i . i 

q u e i u s de m i m por to l iaver uuwiia. 

m c t L o d o (|ue eo ipregastc . 

O ü iC t hodo era d o m . 1'oiam 

c ias q u e o t u r i . a i a m mar. . A 

d i s so q u e a i n t e n ç ã o sua e i a 

í a n n l i n • . . a a S i c i l i a , c, Ucsao c-tw, 

ca r i a n j d o ti. 

L u i, i t í i i a segu ido , d isso Vin ie io , 

t o do caso, e l l a es tar ia fora d e perigo. Lm-

q u a n t o . ;ue ago ra ' . . . L ae t a que nions 

a q u e i i a c r i a n ç a , e : o p p e a a c i e d i t a i a o I'e.r" 

• u a t l i r á a Cesa r q u o io i por c a u f a J e I o í * 1 

— ü ' ver dado , e ia to causou mu uão I 

q u e n o susto. Alas a b o n e q u i n h a pode 

m o r r e r , e, se morrer , a u k a r smos a lgum w e I 

d a eaoapar . 
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a l l a t a l o r u a t a euuda «ni t , ,a i| ,h aç , , i t i aar iaa 

nu f r a t a » H4a p r l n r i p a l u im i t t i aa « t l a a f a a 

Irat-aa, oa a i l t l l lna na« ru l i »wa d t a a * o fa iu l i i lu i ' 

a aa «alitaaa da l n l i t a i t o * l ia a a * a.vatani* elpaa-

l a t . i t » . ,|ita a . f f rant i t-riial>.,ai.ta tlaa 11..11 

aa |tiauiilaa d a i t / f a n w a . P a l d u a itMaa d t a l 

m . . t a a n l u a f a i i t a t u a » t u t a , • a a to i uago a t 

m l . a t i u i f M f o i u u a i i i ma l 

I a r t i i a i t i i i a ataaa pap l t fn i »aa fcaa i a ^ a a 

l a l i t t-papaaltoo (uri iao' i i pi-ault A<lita ma ia i-uit 

a l i i i i a a d e q i t a u l i a la /V<i /p( , c uu i a l la a u n 

W f b l a a a a l a a t a t a a r i * i|i-ial o a Oun pal aérait-

( a a al n irn lar tuait l a a l i i ev l e t l t . 

I t i n i M t i t 

Tara aa ae f f r l a i r l i t t . da d t a ' l c » « — M A T H 1 

C A I U A . da I U n i r a 

C a t ' R i a p I r a r a t i • »paii-at* dt* « i j ' n 

J a r u | u » 

T o n d * - * « r a l l n g i i n i i o , a a r m do I m ) l i traa, a 

' . i * . < a p i m J a r Air ua. a a w n d * |i»i l i troa, 11 

Mi», « a m a n t e l i m p a 

Iti i nn l t a aa |aata r|Uali|Uar p n u l o d o a a t r a J « 

tla ( « n o . 

11*117. I I d « j t il l io da H m . 

JO-' . '? . . . P J AR«> to A C . 

T i i i a t n a n l o J a a mo l a aU i t a i l o « o u r o 

n*h«t|1u>l(i, i l * l i a r b a . i l aa a o h r a n r a l h a a , 

i l aa | i aa tanaa , t ia* A l a O P P C I A H aa l v l-

, c i a ) p o r |>ruo-iao l i i t a l r n m a i t l a mor l i t r no 

A (VarçO 1« rl* p a l i e e a y p k l l l a 

D R . P A U L A U M A 
madlcHt . t o a l o n a • p r a l l o a n o * h n ap t 

t a r a d * B d r i t p i , i t t i i n b r o t ia h o o i a d a t l a 

d a H / c l a i t a t ia Pt-auçu 

C r n a n l t o r l o : H u a IA ria N o v e m b r o , 

2S; t i a I « a d 

K t a i r l a n o l a i A U m e i U f . ipâo Ho PI-

r a a l r a b i t , IO. 

Tu l a| i l t o u « 1 . 0 A t l a n i l o a a h a i n a d o * 

a d n m i u i l i o . 

B r o n c h i t e d o 3 0 a n n o a 

O i r . .I0.10 ('. ilo ({tirliDR. » t ta i io i i hnvai 10 

r u r a d o <0111 n i l 'n l t ' i r i t l do < iRml iará t , K. Horn t a 

ê » í ^ ® 

émum 

» a a . »I 

» M i * « « 

ha a ta i i * « a a aw u » « 

aa l t 4\a»r|at,naa « a ar Ma ta i a l a i aaa . «nau i 

a«ai|driiaai*<tu i « p » a i 

I l ' au to , I I 4 « Janh-r da I t t t t . 

P » IN I lana <u*»t i- »4 An n i a * • * • » » * 

• b a l a da aaryair a o Tin ae i i r f 

Moa impa l . 

A' » »m i a am tt.ila* a» di ia i iat i«* a ph*rtii»r ,ad' 

» . »„i , , 

l i vpun i l u . Pa . » l.alira IrniAn • M-Ho 

M A T W i n A B I A d t r » a l i » , » a m » U r 

1 m a , l i a p a i a a . Irui I- • • a a* a i a a a -at 

O r * . J B a P i n t e F e f r a t e n u . 

r e l i o l » f a d v o g a m e m P i -

b o i r l o B o n M o C c o n i a c d M 

o i r o u m a l a l n h a t . 

I r p a k l l r a 4n A r r » 

/Vin 11 Ah-it, T 

A» dr J < a 4 U t » « a « a a a M * - 1 P a a l » 
Val*ai la-n • k n l mt t i t m a* a p o r u t * * . i-'Hirt< 

dn » r i r w r a i l a i •- . • / o t l r a - p n a l J i o i t e 

K*|tul*liia llnl«|iPiidi DIB At f i ' , do q u a t u t pita 

•Mon t a 
IA r 4ti«llO l u x »141 VP*. 

0 C A M 0 A R Á E M P O R T U G A L 

Atti-afO qati t r i lho rn ipm5 , ldo • /Vt/ l rnt rl 
f o t rhord . d « Sun»» Ko»rn-, n n d ivrr**« »ffor a 

0<i«a do «ppArr lho r twpira toho o 1 oimrein 1 

aompru i'o*ult,idia 111111I0 aiipouortia no< ulitiiloa 

pO' OI I I IM mal lraç.1 .« , aru i iaa l l ia i i j t um r a r « * 

1 llnprtta «RH OPOP. 

I 'or ln - lip i i m » l J M « » -In ' W i , 

• M i i l u o - C i r u r n i » " p<-la Nar-olo W-itico-C n u i r h « 

do l 'opio. tacultat vo itoa horp l l a r t ) . 

KI P P O I . V T E VAN 

tie p iano o harn 

A W I M I O S 

Al I U A ' H E HM* t a * « t t i . ia i lu M U 

iiiuitoii l 'omaïudop, J k i d i m • ho i -

( i l i t n u ' n i d a da lntoinl i-nrla, lih 

l 'ai a trktar, 110 ( i i andu II uti ' l , r u a 

il - .--. li. ' i ito. n I:'. (V-I VIÍNI iK-SK un i s «a ta do prntAo c 

.-l i cite 0 moDiador . kcrn .i i iocin--

iRiia. purquo o duro jiiTt-t. a t u ro -

t i . i r p o r ftilt.i de ^alll!o. a ra i sa to i i i 

lontr.n to por .1 «nnot-a l ' a r a v f r t 

tratur, m i t d o ( l a m m e i i o , fil 1 

s l 'a i ih i , 11 il» M ii n i h i o d o IWt'.t. 

A N M I ' l t , proroaroi 

rmun ia . A tdaroza 

p ( ' on i lWo île ."eu rns ino . astpitu 

m u m rio.< reeul lat lor. pt rn i i t t . ndo 

oui um l empo rul»t lvunionto r u r 

lu a leitura da un,Rica .1 p i i u io i rn 

V. 'a . Hua lio H. .I0.V1. 1711. lf i-7 

F a z e n d a a v e n d a 

A(h6-lllC ^nc.HTPïi ido de venilei 

m: a fnzonda com a.- RCRiuntes hom 

le tor a - d uns morada«, a m ban cou 

canas d< ni rada , Hilhas, ladrilho.-

para rc ar < a té , monjo los , paifai-. 

plquotek, para para r o l o a o i (7), 96(» 

;ili|i:oiie~ île terras b i ancap , lif'a 

vo t i iuenta 0 m u i t j p i oduc t i vap , Ht 1 

nul pés do c a i o 411air- ou meuo- de 

in n 2 anuos , mach ina do licncflciai 

cafti, mo i nho , carro», noie, \acoat 

tio U i to e por tos . O mo t i v o tia ven-

da ('• o p :opr io tar io o-'.ar doenta. 

1,1110111 pretender diri a car ta a " 

tlialNO a t e l ^ nado , que terá bai taücm 

ia e. t av i o de Cauipo Alegre , me ia 

e j u a d i t t ao te d a fazenda . 

C a m p o A legre , 10 du setembro 

lo 18'.t9. 

5 - 1 . . . Tullio ile 1 / f ' iluih n 

0 d r . V i e i r a d e M e l l o 

par t i c ipa a tod an as pet-mut d o nua.-

lo laçõea que trai,.-:i i-;u a ,-ua r n . -

deiicia para a r oa Au ro ra . !IH,onde 

dá consultas das 2 .in 1 In ras. Té-

léphoné õ O I . 1 -.-< 

B o m « m p r « | o d * c a p i t a l 

A ijiit ui i i in iur l a n r r o f larrcrr 

L ü I L â Ü 
o r . E r L o E i i í ü 

S o u z a B r e v e s 
Ai t c to r i aado pela exniR. ar» d 

H e n r i q u e t a J u l i a do (. 'aatro, s l int-

t ada r ap i t a l i n t « . p rop r i e t á r i a n e s t i 

c ap i t a l , v ende r á cm f l a n co lail,V> 

o p r é d i o s i to á ruu ( j l v ce r i o , 71. 

A m a n h à i 

QUABTA FEIHA, 13 00 CORRENTE 

A*» I hiirità da t a rde 

7 1 — R D A ( ; i . V r E I Í I 0 , - 7 - f 

( E m f r e n t e ao m e s m o ) 

O p rod io t e m 5 c o m m o d e s , c o m 

r» me t ros d e frente p o r 70 d ? fun-

do , r e n d e n d o 7u% mensaes . 

Exce l l e n t e occas ião para q n e m 

í i ver suas econom i za fazer exce l 

l en to c o m p r a po r p o u c o d i n h e i r o , 

l ' a ra esae fim c h a m a m o s a atten-

ção doa srs. ca j t i ta l ia taa , q u e terá 

loirar 

A m a n l i ã 

Q u a r t a - f e i r a , 1 3 d o c o r r e n t e 
A's l horas da l a r d e 

£ u a G l y c e r i o , 7 4 

l E m fre i i to ao inca iao , 
•Signal 2(J np i , ener ip tnru em : d i as 

O 1.UII.0E1R,) 

S ú i i z a B r e v e s 
C o m arma7*em o oscrif)torio ao !ar-

go J a Sé, n. 1 

E í & m M A 

B A N H A i i o c i o n i U , m a i c . i F » l a d o « - i J i < i d o s d o B r « < 

• I I , t ' i n l u t i i » r o d o n d a » . 

B A N H A nt i i ro i i M i r a n d a t»ni l a t i w <juiitlr:nl;i-< 

Ka i n K o r d u r t i p u r » f g u r u n t u l a ( i f p r o d u c t u a u i n o , v ^n-

i l e « f n o » (»»por i fo d e 

M I R A N D A & C , 

R U : j C a i x a d ' A g u a , 6 

- A . X J H a O 

0 G R A N D E ^ £ 0 1 0 ! 
O E S P E C I F I C O INPATrla iVEL 

Z l s p e c l f i c o a n t i - s v p h i l i t i c o û e C I A F j S 

i i n a i do oirveuenamecto 

ó por :11o coEiplataniei ito 

Ca ra r i d i e a l c de t tn l t i vamo i , ' u todas a» IV 

op t a n t u o . 

A t > p h i l i f pr imar a, p o r unda t l : o t rc ar a 

cu rada o oxpcl l i i la d o sy t tema oifranico 

Cura p a r a t i m p r e a « jp l i l l l- l e r r l a r l » , >1 onças da Q A R O A N T A , ern 

pções antiga." ou recente?, dóro :i< s u«su , (j-lunduli i ieufartmlad. iullatn-

u i n du i ou «uppnran te t i , r o r r l n i ' n t os do> o i i t ldos , mãos ruclmila-, qual-

que r que i-eja a d u r a v l « de MIS moléstia 

listo g r ande remed iu cura rad ica lmente , m e s m o quando qua lquer o i 

ro t r a t umen to tonliu falhado. 

Na f u a compos ição nlío * n t ra nenhum veneno MINKKAI , ma t exclii-

í ivar i ien io Hiit;.-taneiab te: o et i n n o c o n t o . o i-eu u . o nf-o ol r :-it o doen-

te a dieta nenhuma , nem a i .ua lquer alter.n.ílo uo t loua c a l u n i o o oeeu-

paçOet. 

fiaraütiraca ç c e e s t o 3 : : ? e c i f i c o é l a í a . ' l i ? e l 

K i i i o i i t i a -se oni toda. .1 t1 toga i iaa e p l i a rmac i a i i: ' , :n i]i?.,--, oni n ti >! 

b uo r pnrte d o mundo . 

Dinja iu-Eo A 

C l a r k S ? i 3 0 < c i r i c 5 

X . 110, Eaat ::<)tii sireet 
t- - t • -' 

» 1 1 1 . s D k i : s i * l a K N i » l l » A 
2 o m e m p r e f o d e c a p i t a l 

Vende» n nu pulubcr. mi . i e idad" 

« Voiry d RH Cruxa> , » ur. inf l» chk-

i 'ara, den, m i r a d a ' / h h!u , /ar '«n<iy, 

0'tt iluaa excal l ' nti-a caaan d« nto-

. . id ia , l e n i u r i r u o janu l la* tio fron-

n ead» un ia , t e n d o ur ra del ias rolti 

ioda a i ommod i d de i para fanti-

i i de t i .Van anto , <-oni pr«i ,de. ia-

a o cpp l c i d l do ' ittVtoa, c o / i n h » t 

* ipa e mi tora«irrt< d« . :u , t i,uei,te, 

lanhslro c em Rtrea m o i n a , latrl i u 

patente, h a nho de • I tuv« « n i « i>áo om 

In chalct t e|a i . do : CRIA p n n ad-

M iui tra o i , idetu j a r a cr iado*. k« I-

n l i o l r i , poni l iil o te . otc. l à i i pl.tu-

aç OP. .l.rMlO pé- do \lnlia do -11 

. roa q i ,a l idade , tO("a* dando f i u 

" a l..rttitl púf de :i iM,r doa de IUl-

loa, ei.nio ma-1 i a.., i »rr . :« i ta 

. e re l i a a , l i i u e t i v i , ,>'eeifiijico.-, :h-

. injeir. i* d a B a h i a , al otn it ' ia ,< iai 

i o c àa ele. e 'e . Seii i lo a r l tar . t ia 

m i n a d a pur nua* l u a r , o i d t na 

entrada p i l i i c i ^a i ura o pio I do gra 

d . l do forro , e--nt port- en nobres e 

;iilat-ti0: f und i i i a r . n . in do., d . i c l . a 

' a i a Cea cem fren 9 ,i t a a i « t dçáo 

o u fechado por l i .m de f.-iro c 

cerca do m a n t o « i o <• : a » . 

Renhore« pietei .dento, p o d e r i o 

d i r i f í i i-co ti me:nt;t , quo acli r J o 

iji om a iriORtre e t i a to . 1 : 1 , 1 7 

£ m p r e p o 

M i.o b tu t i l e i r , eorrortu. ac t ivo e 

ti ale ' « d o r , t e i u o viaja'*,o lotltt o 

ü : a i o as p r in t i paes cidade.- da 

Ku i i ' 1 a . i oni (tu mie piat i i o du coti.-

nirt cií , . ' I ialefi . i d,- 1* ordem) f a l ando 

correi- auien e i l a ' . a n o o Irancez.e- m 

up l imas iefei'1 nc HS, pieci a empro-

nar-se. N â o la. questae de ordena-

do, i i e p re j j o ou Iceal ldai le. toii .o 

no K-tado de s 1'au1". 

I' 1'. 1'. t a i.t nos a ri 1 H ' " l i a 

' • - I ã— 1 t 

M a T T h ; 
Mm L O J A O O J A P l n 

e n c o n t r a - » » o M A T T E 

q u e m a i a a c c e i t a ç t f o 

t e m p e l a a u a b i a t n - c a -

l i d R d o t 

V a r e j o 

F u t . 3 . S e n t o , a . 3 4 

( P r o x i m o « a n t i s » o a a a ) 

A t a c a í u e e s c i i ; t ) r i o 

H S3 , Rua Bot i fac i j , a 1) 
l i d r e i a , N o g n e i r a & C . 

S 2 

"iSTAÄftAffiD" j Loja îio Japäfl 
Wit ' t u »ait i u r a n c u li r***,o i J -Mu nua*» p j r a a r n a 

da Al/ .an. 4. 

i t j A n n lit n i t A- F t lh« 

a a a t - . a > 

*i ( H u n a Cl iur^lCi i-WoBtarl» « 

\ J . t . M i y t r da F s n ü c a • 

K r í i a d o pela Pkctil- • 

1 dud t d< Mad l r iaa d o Ki > J 

I ' de j RRR t f a . a 

J HUA 13 HK \bVBMHR(\ {I 

• i _ f ' i l 

F A 3 R I C A 
I I B 

T J ^ C T D O ^ B E Y a A . " P E N T E A D O " 

DK 

ALVARES Pn̂ TZADa 

a e m e n t o a 
A c a b a r a m d e c b e -

g a r s e m e n t e s n o v a s 
d e h o r t a l i ç a s , d e 1 1 0 -
r e s , c i e c a p i m c a t i n -
g u e i r o r d x o e d c c a -
p i m j a r a g u á 

V â S E J O 

R n a S . R c n t o , 3 1 

( P R O X I M O A ' A K T I Q A C A " A , " 

A t i ç a d o o « s c r i p t o r i o 

Rua Jcsé I M c i o , a. 3 3 

S a r c l a , P f c g E e l r a & C . 

U l C V i p l O r S S 3 - l e p o s l l o O à í í t á i 

DE SA® SEÄ70, â. **** 
« l á 

Vende-se 1:0 ; e h po ito to la e i i aa luuot qua l i dado de tneido« do 

ã , co n a ,-ejam i t i j a » , choviot», eaaUuita , f lanol la ohertores, pan-

1101 (*!'".. a preço- Itu "|0 t, ai In.r 'eu uue ou doa Miudare ex t i amt ' i, 

roe, a r i.ilho, en c j r t e do t amach m i r t m o de d m troa d' cada 1,1.1-

üilade, á üinheiro. 

B R . 

t v. m m 

E i Dllstii 

u m m C A I : » 

Et'A l io 

r oDn .c rc io , 13 

B . T A r L O 

l i a s c i i À O f e s » L ' a ' a i e s J o i n í e i í i o r d a Z s -

t a d o n o t i s r ä o p e r f i t V c o S l e r . ç ã o d n a n o t i p i . » , 

C ' . t v ä ^ b ^ o ç o s m ä r t « J o s p a r a p o r e î ( a fttze-

r r m o s s e - i s p a d i i t a a , n » e ; 5 î a n è a a r « m * 8 s a 

d a ü e - f l o r ^ a ^ o í » d . - » « » - » ' - s w a o a a i ' 

K j f j p a r * e : t o r s l C s l ^ i r e S i l v a L i m a 
TOÖMK cm gt-raV qua lquer t ;ne 

co.;a u pua eau a i le iorni inanto c 

promptanionte aea t ..lila, 1. pecial 

n'ente a to . •• 1 • .11 i:a, (11.»• inipc— 

do o 1 oiiiiio e o r> ". o. 

Pre; arnd i no l .»horator:u Cl t imi , 

eo Fharmacn :îi 0 d • S i l va 1 ittui^ 

rua do Al.'ihi i «», 1 — l',aliiit 

D e pu: i' O lî.ti'uel 4 U . 

r i ' f f l 
I i Î Î H 

este 

22 do 

l a tahy P rado 
Becrolar ia d a San t a Oa a do Pabará 

1 i .oiro do 1S1I8. 

Ulmo. p r . — A Mesa Admin i s t r a t i va da San t a 

C'a-a do Car idade de Sa lmré , E.-tado de M in an, 

n e inl iccemlo a efflea' a do seu poderoti.-'siniu 

ptepai . ido A lca t rão e . l a taby» , no t ra tamento da 

t 0. bronch i te et,'., pela exper iênc ia quo tem 

il o emprego desse e.-peeillco nos açus hospitaes, 

101110 verei« do attostado (unto, sabendo, além 

ili -o. que mu i t a s curas so hfto real isado pelo 

emprogu de.-, o ex t r ao i d i aa r i o oapeeitlco, como 

sejam, entre o.itras, a do cap i t ão Francisco 

Antunes de B ique i ra , lenta da h'acola Norma l 

le-'» : idade, tenente J o s é An ton io Maehitdu 

lia vite, rol lectnr mun ie pal , estadoal e federal 

I. Carol ina K p a n .n tidas, casada com o advo-

t'a'Io, aba ixo .» s i f i tado; d. Anna Copsey . pro-

le ora publ ica , cas da com Jufto l á l uardo Cop-

io;. um men i n o de 11 au nos', tllho do emprei-

te 1 L u z Cand ido Pereira, o mu i t as outras 

* :;r t i que sei ia fast idioso enumera r , resolveu 

I" 1 i - i n ; a ' g uns vidros, conto esmo 'a a esta 

ia C.t i i .ão. mu . , depauperada do recursos, não 

os pi til o comprar . 

A Mesa Adm ia i r i r n t i v a , coi tando que v. s., 

que ja pre.-tou tãu grandes serviços a human i-

liitil" com a i!o. : oîi.'1'ta do e t m i l preparado, 

i ão " negará a t a z t r n a i s e.-tc booeltcio a 

es.tr- pio estabelecimento, an tec ipa " « seus agra-

doeiíuent ,a e faz votos ao Todo 1'oderoso pura 

qii" e le p r o l o r g ie a vossa ut i l ex is tênc ia . 

-n le o f r a t e r n i d ade .— I l lmo . sr. pharmaceu-

II-. Honorio do P r ado .—O presiden'e da Banta 

Casa, b<nlo Epaminondas. 

( X U A S P l t O D T T Z l D A S P E L O X A U O P E D E 

Alcatrão e lataliy 
do p l iarmsceut teo n o n n r i o do P r a d o 

Abthjj ia—I >. Fel ic idade 11. du O l ive i ra , rua 

Condo do Ptom-Pim, 9 4 . 

Bronchi te—Alfredo Henr'Rt'JO Viei l a de Mol lo , 

rua V . Maranguape , 12, 

l*'"lire, affrontaçao, fa.-tio, i 11 chavão nas per-

nas—J0S0 M . d a Costa, r u a do Senado , 80. 

Coque luche—In te res anto f i lhinha do r. Ma-

nool Poçau l ia , rua da L a j a , 2 K 

Coque luchu—Ado lpho , tllho do sr* Cu t t cd i o 

J o R é da Cos ta , rua Tavares, 27. 

l í roncb i to c b i o i n c a — C h ü s p i m I I Íuf , v i a j an te , 

r u a Oenera l C a m a r a , 182. 

Tos e o-carros du s a ngue—D . A n t ó n i a M o n -

te iro , rua üeno ra l C ama r a , lf-2. 

A-iliiua —At loaso l.ucio Franco, r u a Qu i n z o 

1 d e Novembro , \. Val longi i i i iho . 

b ronch i to aguda—Mar i o d a Silva P l u t o , Torre 
Eiffel, r a do Ouv idor . 

l íroncbite as thmat ica do 20 a n n o s — C a p t t a o 

Al ip io .la. obin.i , d o 1.1° d e in fantar ia , P o r t o 

\ Alegre. 

Coque luche —0 curas, em ca.-a do sr. Mat o 1 

J o a q u i m da ti l\a J u u a i , r u a Visconde do K i o 

Branco , 17. 

í u era a s s i m ! . . . 

1 S l o l-ourenço do Manl iuasbú, 23 tle nn r ço de 

vidros, quo mo foram si i f l lc iontos para produz ir 1 G u i a n t o , , b m i n h a i i a l av ia de J ionra , a to-

tão tiri l l iante e,.ra. do. quu soiti'i.'tu do to.-.-o e rntiquidtto, que II-

T-i m i no et ta , agrade otulo-vos pcnlioriitlo t-á qtiei c o m p l e i u i ente c tuvda deste:: males com o 

ut I d e s c o b e r t a . - - A l / r ilo llouchcr. I x a topo de A lca t rão o . la tahy, tio s r . l ion. ' l ' io 
do Prado , bem como leu:.o acon. o lhado a to-

dos as pessoa, do m inha an i l ando esto medi-

camento , sendo oh i s e m p r e bons rosu|i.t,,o.-. 

I lha do l im i i .los 11-, 15 do j ane i ro do 1 - lJ8. 

Itosa Alves lie >,mzrt Craiijit. 

!I!;üo, sr. Kono riq do Prado 

u ldade otc. 1 Muito t empo ha quo \ojo d ia r i amente nos 

A : t e o que tenho c m p w a d o , com van tagem, jornaes des ta capi ta i v !ogi«« a " \osso propara-

11 as a i lecções das vias respiratór ias, o . X a r o p e do denom inado Xarope de A trairão e lalnhy. K 

do Alcatrão e .iatah.ea, ilo pharmaceut ico Ho-

norio du Prado . E. por sor vord.ulo. passo 

presente, quo nsi i-.tno itt Jiile 

K u a l . i l e r o P a du l'i'i, n . 11. 

•S. 1'au 22 do j a n e i r o do 18Ö1». 

Eu era assim 
E u , aba i xo a- . i gnado , fo rmado em med ic ina 

pela Facu ldade do K io de J ane i ro , ox-intorno d o j 

c l in ica obstétr ica e g jueco lo i i ic t i da me.-nut la-. 
. i.l.In.l.t 

me'Ut i-- Ur. Ma-

18.S 

Ulmo. sr . Honor io do P r a d o — A m go e s r — 

C o m prazr:r posso nr-.-te momen to man i f es t a r 

a v. s. o resul tado que ob t ive ci>ni o :cu pre-

parado rAlcatr i lo o . l a t ahy» : j á ha 14 niezos. 

seguramento , que sofl'na tle uma hronoh i te , a 

qua l pude ex t i ngu i r com o uso do mi lagroso 

p ioparado , t l i ando , po i s devendo a v. t>. a 

.a i tdo , cousa mais preciosa desto m u n d o . — Da-
rid L'pes Fernandes. 

liltnis. sr. Honorio ria Prado 

Tonho n. sat is faceão de commi in ica i-vos q u o 

tenho u m a filha que soifria ha dozo annos, du 

asthnia , o que está conipieuiniente curada, h a 

ma i s de um n i n o , pelo v o t t u pode ro t o «Alca-

t iAo e J a t a h v » . 

Tenho 'an:boni o dever do declarar-vos q u o 

submott i m i n h a Iliba a osso t r a t amen to por ins-

tanc ia do meu par t icu lar a m i g o , o tr. B l ancha rd , 

rosidonto nesta capi ta l , á r u a do Ca rmo , n . 31 

o qual tem p lena confiança n o e (loi to do vosso 

mi lagroso p reparado , do qua l me remetteu douB 

uccl /''. Ir A :ereilo Jiuiior, 

Attestsdos 

I l .eonel J u s t i n i a n o du Recha , doutor om mc-

l i l ic .na pc'.i F aeuWa i l e do l i io do . laneiro. i n s- , 

peclor san i t á r io , membro tia Soeiedadc de Med.-

eina e C . ru r r i a do Itio do Jane i ro , cx- in terno ! 

do lio pi ta i do Miser icórdia , etc., o fc. | 

Art '.st1' i ti c tenho ob t ido l e n s rosullados com 

|oen , p re ' í " 0 earopo d o A l ca t r ão e Jalali.\. pre-

pa' ado i d o p i iarn iaceut ico Honoi io do P r a d o , ! 

em grande numero doca-o- do aflvcçùc« l i o n - ' 
1 cbo-puln io i , res. 

I R io ile J a ne i r o , 3 de so tomb io tie I S f ' S - - D r . 
Leonel J. da Hoclta. 

fiquei comp le tamen to conveii» ido, p u i s que, em 

presranilí.-o m i m i nha llllia de très annos, que 

ha um at ino mais ou menu: t o t : t i a h r i ivc l-

uioi i lo de i.tna bi'-nchite, aeompti i i l ia i la do tos-

to, • j ti c a nu ti d e i x a t a i iorm:r , l . o e u.l ia-se com 

etlei ie, pr-rfr; t amonte curada , com o uso ape-

nas de dous v i d res . 

Assim \Os fel icito • orno p i e ) a t a d o r de um 

remediu tao poderoso. 

Sou , eoni est ima, vcvso cr iado e adm i rado r .— 

Dano l'ereirn <1<>$ Saiilou St/ca. 
C . do R i o l loui to. 12 do o u t u b i " tio 1 9.'' 

Eni tostemuii l io da v t rdado , An ton ,o da s i l-

va l 'oteira 

. J , Y 1 -v-íl 

vorsos médicos abalittados, e do ter recorrido I m ã ' 8 o i n cogn i t o j u n t o , sem duv ida i t i v e j t s j <.'0 

por u l t imo ao esp i r i t im io . soía que ti-.osse co- l.-uus (rloila-, o a i .on^n io que vi^. r .mo . io , de ' . .p-

Ihido resu l tado n i ^ u m : a t i s fac to i io , pura ali.- | paiecereni as t i sana* quo ton tas vic. mas t- ni 

v:o do t ão cruel paducintento, t ive a fe iz leni- : feito. 

b rança do lançar mi lo do seu pr' •• ouo Xaropn I Como eoíeu convencido do quo v. . n ão d a r á 

de Jatai// o com ilous unieo v i l ru . . . va,o-n.e | apreço a " .1011 eolleça fartai 
In je completaniet . to i . s ^a l e l ecn l ', forte, LOIdo e 1.'-"1. o mi,no incK.so, pe'o co r i t i o , i o , uo v . 

sad io I 1 s. veia do suoseriplo, e, Ku r t
ro de con t ra r i a r-u ie , 

O que acabo du oxpôr-!he 6 a o . ip io .-ao du llq..oi «atisf* itu do ver que 1I1/1 , »t, após 1 aunos 

mais pura verdade . J i l o u r u t pui h t i çdo , tem o ni.no*- p i e :oc to , d.i-

Kazcndo voies pela sua pros|ieiidade, ropo ao [ 1110 ensejo pura n ais uma >oz, cotn u .usáo d o 

Todo Poderoso que o conserve o prote ja , g u i - í en t i n f : ío :..: is nt mo (lo r r a t i d áo , dizer-lhe 

ai i i lo-o pela estrada tia O ,or a o d.i In:nio tal - qn 111 n .*• i" . l i o , . ' i r . ia , a 11,1 ( " i o ta U n i u , 

i l ude ,para completa t a isfacçüo dos des ; r açados 1 on t im iu c mo .* t u-i a ti\o..e .-ido vi t inia d. i 

lO f i rem. ter i ivel enfe i t , . idade i ,re. t e e .o to se o 01 xa-

1'odond 1 fazei desta o uso que entender, ; ro^o, de ha 11.ui:o nte teria I " ' . I 

que i ra d i . j .Or dos .raeus pres intoú d ' quem t e Kit o q .e pr c u i o a ,1 .-' .. • ,1 e, . c a i n d a 

as-igna. não o. ta .- alis e i 1 ' , vetr i t uai- i.tn p isse io a 

Do v. s. admi rador r u i to t . iatu , . 1 / . TiUeira, o. ta loiai it iutlo o \ er.t 11 ii.c.o r i do qt.o e.terc. i 

i;:o de J ane i r o . 12 (I-j se tc inb io do l ;U8. 

íüriic. sr. ü a i o r i u ds Prado 

Ha qua t r o am os. no desempenho de um do-

• ver do consciência, t ive occat i ão de me d i r i g i r ». 

l a v. s . , e o Hz por carta , rp o, desde essa opo- ' vntr.s pela 

1:1:. •. t eonde-nu e 

o a a 1 de negoc ies 

.1 "pu .lo A e. t . ã o o 

:.' n.i. i r i o o u a a 

Cura riü j f j i u n i t s 

Ilh,: 

5 S ! ! i ca d e IH annos 

• Honorio do Fiado 
0 aba ixo a t t i g n a d o . despachante c ommer i i a l 

I — ' d e mercador ias , com e . n i p t o r i o á rua da 6aú-

Atteslo, o j u r a i ei q . iundo n o fòr pci l ido, que, de. 11 14, vem por oslo me o expressar-lhe, a 

f0H'rciid0 de as thma , ha mu i tos anno-, n ã o ti-1 bem da h u m a n i d a d e sol l redora , com a m a i o r 

! nhã mais e-perança do sor curada tlc tão a;!i sa t i t f acção e g rande l o n t en t amcn t o , OH seus 

' et iva molest a , quando , em béa hora ,mo arense- sincero* agradocin ientoa pe a cu ra radical que 

i l h a i a m o u.-o do xarope po i to ia l tio A b a t i d o c ' o b t e v e com dous v idros apenas do .-eu valioso 

•latahy, preparado pe o .-r. phat maccuticu U0110- 1 o infa l l lvet preparado , X a r o p o d e A l c a t r ã o e 

! riu do F'ritdo, 10111 o qua l xa rope mo acho com- 1 J a t u h y . 

! p lotamento eurado lia quas i u m anuo. r Det i io m a r ç o de 18SP, quo soar i a horrível-

i Ido , l u tia setembro do l « ' J » . — M a r i a n a dos mente de un 11 bronchito a s l h m a l i ' a chronicn : 

liei* !>'nr í , r ua do l.'' *:oni'e, 21. e j á cansado do medicar-me, u conselho do di-

ti, tem foito gemer os prelos, à la.a de reclame M a h m anu indo , one let 1 

e•' 1 a. t a , a l i e , 

te Oliri ira Lan 
d" p ropaganda 

Tenho itlo 11 e:sa c a f i at. mas t i o urgentes 

tf m s da os tuens nceut >os, que "ao hão ei .N.ido 

pcs-oalmentc coiih -eel-o e te j tomna l i a r ü f t viva-

mente o m u rei ou. co imentfe 

T a m b é m por vezes tenho tido ilosejõs de lhe 

c ícrever , con l l :mando quan t o (tt.-se em (*• eroiro 

do IMJ5; mas o receio d« oraar-lhtt impor tuno , me 

ha a ionse l l i ado a contentar-mo emu o prazer de 

ver m i n h a mu lher conip e tamento livro da a.-tiima. 

P run i e t t j dar- lh« 1; - r 

mostrar-lhc-r i p lan n . i i ' i a 

in ipo i t mi-s, etn qt.o o 

-Jatah.v oci-.iia lo; . . i di 

I.eia i-t" 0 t i i v j o e. 

C 'un ip i ' .n ienando u .-il 11 m o r o do P i a l o , î'aço 

para hein 

S llltl'lora 

U • 1 "17. 

•r\ ûi.'.'ti i -

t 'ou i e 1 . I de nb i . 

Í i á í í i ã o r i j üc r i ö í!] Pí3d3 

Aciiar.do-:iie i . tacado do torto to-ia . ti<0 -

p aliai ia de sutTi.caçAo rier .osit que mu p ivs t rou 

I or tri,- n, ize-, d u i a n t e o ' qu.tett n ão podia dor-

ni i t , tlz u-o do divoi'sos mede amui i o t , som ti 

que a m a r t j r sou por esj'tt j de lent O ai n j s , e t l a r resu t: d 

que s(i au seu nti la^rosi x a r o j e de Alca trão o Ci invado do tai to s e ' r 

rlutuliy (upnsar da codeína), deve a tOiiUt le/ 

tom, a cxpans&o quo man i fes t» , a i ruuqu i l i l da le 

uu faz a ft l icidado r a l i s s a f anã l i a . 

Ilo e. d " 111,0 occupa: lo a sua ai t Deão, alas-

taudc-0 de l.eni fazer » h uman i d a de còlrt o ini-

mittive prepít arlo o so t m enlo, ,erdadeira 

nit-pi. a ç ã o d iv .na , tenho po i Hia. passar á t suas 

opnroi e un o vor-

,, umtunc jo « M u e r a areinir e i.so do seis 

\ dios do n i i l i i ' . o i i yitr ïpr; t o A catrSo e Jata-

I,y, 0 aeho-nio .0 o cou.p ie ' une. c i i rndo. 

Ftiçu esta d-. lar çSo em be1:- fl i " do tudos 09 

que biiHcam a l i x i i otn * r .n e rie Û • a tü ic t ivas 

ino Ost ias .—. ! . Leite Mata —II'.,a da Prairi, 550 

— N ctaeroy. 

E s t e x a r o p e , c o n f ó r m e a t t s s t a m m u i t o a ü i s t i n e t o s © c o n c e i î u a c î . o s c l í n i c o s , c i i r a p o u c o 

a a n e c ç õ e a a a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o m o s e j a m : c o c 3 . v x e l u . c 3 n e , a u í T o c a ç ã o , c a t h a r r c i s , c o n s t ! 

f o u q u i a ã o , t o s s e s , i n f l u e n z a , c a n c e i r a , b r c n c M t e c h r o n i c a o u a g u a a e ï i e m o p t y a e s . 

C i i O l S , 

I l a ç õ e s 

P E S Ç O S E C A Í D A V X E R O , 2 $ G O O 

A C H A - S E A V E N D A E M T O D A S A S B O A S P H A R M A C I A S 
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C A S A B A R L E T T A 
D E 

LARBO DO ROSARIO. 12 
r » n « M M ! T r » v « * M d o < o i i i m e r c i o , n n 

* ti th t»U r a a a 4 "> ' t r a ^ U i , M « • M i l « | « i l > 4 i 4« » « • t u a d * 

( t u d i a i n i n a ( M I N f M Í a » N M * » 4111« I M I M 4 « .'•"»• t">NT<»H 

l u u m i . • « « ' P i a « U t a . a u m * . a n a d i * pa p l i a n i c a ume l a-

( i a d » l in t . t i r» , i t m l i U u i a » p » iU » a l p u b l e f » *lf h a t u t l t a r- « H « 

t « f u ib t i u I t l i l l a e I 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 0 0 0 
S a b b a i f o , I S d e i i l c m b r « , u » M » d o 

<1 p ropr i r l a r o de I i 1*11» a f r l f U . c h a m a .1 a i t cnv- l i d • I r a p l i a 

• • I p r l d i m p a a l i . l h a « . p a r a a U K V N U I ' . L O T K I t l A IM» N A T A L , • u jo 

11< hitu niiilwr r d a 

1 . 0 0 0 : 0 0 O S O O O Q 

q u a f l u f e i * » ( • • • ' . * | i v rn . l au i>o n n n o p a t a t d o , tlo.t.« c*nto«»i in i>. 

P f f I H f (Dil 1 0 drVIllll l im l ' l l ' l F I M r H pAM »I- ll«' Hill f l '», 

— ' i n « 4 dn' . i ' u i l * u m * i-a'pit tu to imme i « v . i u -a<ham->a dcado i i» v. nd. i 

I \TI At\ KM a l DK I BZhMliKo--|N MHaVLIi 
l i t r i l o » p c o m m a n r t a » d o i n t e r i o r « d o u » a i i t a l o a a e o m m u i l o 

p i ' U c n ü b i » r a a i s » » « » C u m p o n t u a l i d a d e 

I : I : L ! / \ I : I O ii.\itu;m 
N 1 2 , f a r e j o d o R o s a r i o , n . 1 2 — S ã o P a u l o 
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Especialidades pharmaceuticas á v nda na 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
f à ê M d l t l Y O » « • I t M B I B 

A a . a i a p«i t f i U p i r p a ï a ^ f t o q u a 

• l i ko.i< « ,I,I, l u , « F I N U r r i a a 

v»» « l i o 1 a l t o |,U p t r i ' t d o d . i il, n li-

f t a I'IIII« m i o, r u i n nu f lo io ror 

•lit M i l * M i f f nm u n i a » d.'.rta, o» ht 

X M I I W i i o MU d . r a l a n l l l v u q u * 

a t u r o u l a U* p adu i l l i 0,H0> d o , pu 

qu i i i lm ». 

P e i t o r a l d » O t e r t p l a 

P a l m a t a 

(Ap|iia\»Ao p « u ln>|»t't i>n* <i>• • 

t * l Un It v iclftiu l ' u l i l l r « du l i i o de 

J K I M I I D . I 

/'r«y Aid i l * j», Alt JUHtht B'f'/ll 

l . n i n kX i i i » • • i l P ü f V " " d o * p 

|'*I«I|MI i w p i r a l o r l o , I n f » r o m u 

iiri ini h i l f *Kiid.i t u i l i r v n l r « , rou-

q a l d f m , l o q u o l u i h o , « I h m * • em 

R r i a l , Ii das * * Mo le I i** quo d i-

( c n d i ni do r n i p r o u o do u m l iom |« I-

'.ornl o i'T| «( loranl«>, 

P o s d e S t o e d r o a n 

l ' r o d l K i ' i O p i r p « i « d o |f.iu r i m -

bill c l • rui|U«iii< L « im« c r i * » v * f . 

D e ' l l i d a d e 

O u n i t t o r . u n i t l ump " » I® c om 

g u l u * , r i m * , , * i ! 0 ] l is ph . i i o do r * l 

n o • | I >CWI » * f t a i I . i *r»« l i r0 J e 

• u « , » , i « r o i i i » - u » o , n " ' M « un i m> 

d i r *R i « i l u |4,d*i i in i |o , , * • l o r i l A i * 

o o r « * * l > n « dol i l l l lad i i , a l u i u I I I» • 

•ar|i|la a* d i 'MlAr* A i f t A ' i l h * * * 

nu i o n « « l » ' i * i i f » da- *n f i t i i . i d »éa . 

l i m » i- p i u l o i i i i ad» , i » , n i n i ' f 

t u n tm at i la eHol lua « I I M l a d c * |«l* 

P n o m • p r o r u i * que tctii l i d « 

R h a n n a t i a n « 

ft inr*i+ a a l l r l rHM ia l i , « 4 u f j j c 

IHI I I IHIh* /raw«, i d«' c u r * IMUlIèval 

l ia* » U n i f i a r l ivun ik i i i a* . 

E l i x i r d s e a l n m b a O B -

p o i t o 

P i |Hiii'dii i t l u l u a f u i n i i i l a r i n 

•|r. C i i m i n i d a l i t n l i « , |*'lu ph» i 

i i iaccu iMO . / n l u J.m.- A h m . 

Tmil i 'O I> luma< li l ' u « d l x e r l l v n d a 

v M i i d c \akir |n lo rlTcllo i n<on i<« l * 

t e l q uo i 'xari ' i ' n.ia niolei-tla* du rr-

ti>nu|to f i r . 

P a s t l l b i s v e r r a i i u g a i 

de i hm o la to r r an ton inn • A p p r o « , v 

dnh polo l o r t i l u l o H a m t o r l o d o K . 

ladoa l nn l i i " do l l i a> l l . 

I < pal l«tu l a t i l a i a a i a * • * •> • m a l a 

• ' | u M lud a * » p a r t « 4 * K I M M t a 

IMfc f »* • * d u I » • 

l ' r » i * i a u a > pi J*•»* L>« 41. • 

UiÜBl > I ». PIM 

AS HOHES 
O A 

P d a d a P e r i l a 

• i i i 

up ' i 
i,,, 

l a « <i, >d*| 

\ aí« Hl' • • • , o a i p r l a * * IU> r . , t o d * 

f i d , , i i < , ( < i i | ' l i » , ' w * l * > , l » f m M M 

r m u ^ h i I m , h M I " I I i í o Ha IH a » 
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CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 
Que quizerem 1er ccrtcia do empregar o verdadeiro 
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LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 
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c i n a de pa-iz a p p r o « o u ,-. f o r m u l a d o y u i n i u m 

l . a b a r r a q u e , iar i->n, i . i d s i i n c r i o q u e r e c o m 
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vez , o su l f a to 1 po is de cada re fe i ç ão , basta para cu r a r 

d e q u i n i n a p o u c o t e m p o a f b re po r m a i s r cbe i d i « an- j t i t u l ares d c q u e í p rec i so a b so r ve r g r a n d e » 

o n ã o p r o d u z i u t i g a q u e t e j a . A c u r a o b t i d a p o r i n e i u d o v i n h o d e q u i n t i d a d e t | a r a s e « b t e r p o u c a » m e l h o r a s e m 

o c o s t u m a d o efTeito Causou-me f o r t e s dores O u l n i u i n l . a b a r r a q u e é m a i s r a d i c a l , m a i s r e r t a i g a r d a c u r a . 

M o s t a r d a C O L M A N 
A inr-sn-a « a<• f-o f< i no r c A li. ^as i Iaf cYirtes I n t . l ü / A , Hor.-

( I , A M H ; / A i : i i A i. i A N A I V t i . M I A I U ( i n <L INO I>as c x j o . ç e . s COMI m o d a 

A S S E M B L B â 6 S 3 A L E X T B Ã G B D í N d R I A | . i . : o - i . « . . , • „ . , . i „ i , ,i.. n . n „ , 
l i o niv' l ior a j u ' i i t i vo , a nim-a l ' i ; i r i i . .i e a da m a r r a ca ! • - a «U 

A d i r e c t o r i a d a . C o m p a n h i a \ i i n ; ã o P a u l i s t a c o n v o c a i,oi. 

t o d o s OR SCIIS a c c i o n i F t i l P p a r a u m a l l F P o n i b l é a p p l i l l o x t v a o i - | Nfio a c ce i l o n l, Oi i l ins li n i c a » . Ve i .dc f e i r a Iodas as c o n f r i ' a 

d i n a r i a n o d i a 2 0 ( i o c o r r e n t e , a o m e i o d i a , n a e é d e d a c o r e - ' n a : ; 0 , , a s : ' * , l u m , , l ! " v l o s 5 _ a -

p i t i h i a , a f i m d e r e s o l v e r - s e c o l i t e u m a p r o p o s t a d e u m j 

g r u p o d e e s t r a n g e i r o s , p a r a s u l s t i l u s ã o d a t r a c ç ã o ; ; i j i m ; i l j 

p o r t r a c ç ã o e l e e t r i e n . 

A s a c ç õ e s a o p o i t a d o i d o v e n i s e r d i - p o f i t a d a t ' 110 i n ü i 

p t o r i o d a c o m p a n h i a , c i n c o d i a s a n i e s « la r e u n i ã o o u 110 j 

B a n c o F r a n c e s d o H r a s i ! e H a n c o N a c i o n a l U r a s i h - i i o d o 

K i o d c J a n e i r o . 
1 2 - 4 . . . o :i:r.\TT 

A f u t h g l t i a . 

W t i M " f r u « M 

A l c a t r A o | H « f A r a u j o . 

I l t i i <LO A l c i i t i i i o «IK ( I I I\ I I I 

D r f g n a a d a H a m o g l o b i n a . 

H c h l o t o « « ' 

O r a g a a a d a c a s c a r a « a g r a d a 

i r n N p t l a f i o « i c « « • i i l r r . 

C l i a i r c a r m i n a t i v a . K a t o m i t r h l c o o r . i i m i i u t , . 

C l l a i r « u p e p t i c o d o é r . B a r b o t a R o m e o 

III l l lU fU t lV l|, 

E l l a i r d e f . i r r o p y r i n a . K i U H « | i i e c f f , c < - t ! 1! , f , 

C l . a i r d a P a | t . i i i t a . It«-lés P * u l i c o i «In n i " > 

E l i a á r d a P a p a i n a a c i d a g l y c e r i n a d a . I 

Ml d||M ' » t i vo . 

C l á a i r d a P a p a l n a e V t c r i n o Ivup- p i i i o n 

E l i a 1 r t ó n i c a n o v r o a t h e n i c o , d o d r . R o c h a 

F a r i a . 

E l i x i r d e g y n o c a r d i a o d o r . K M <01111.1 „ 

• l a | i l l 

G r ã o » d e a a ú d e . 1 ' i i r u m <• p i e s i . t r v a m .1 l o t i - t p i , , ( j 0 

\ r l l l l r . 

I n g e a t a F u i n l i . i I.ICIIM p h o u p h u t . i d . I . A l i m e n t o . J , > T 0 

L i c o r d i g e s t i v o ' i c p . i p a i n a c h l o i i d r i c a , p . m 

«liaalMiM-, 

M f g n t f i a f l u i d a A m c l l i o i d e t o d a « . 

O p o d c l d o c c o m p c s t o . K m I r t c ç O i n 

P a p a i n s i M ' p a i n a v o g e t n l ) . N u a u lTecçO 1 ; < lo 1 , • ' 

i i i l c - t i n a i 

P a a t i l h a a b i - d i g e s t i v a s . 

P e p t o n a s o l i r * a . A l i m e n t o . 

P i l u l a a d c E a a t o n . A n e m i a d o s c e n t r o s i i ' i\ 

P i l u l a a d e E v o n y m i n a a . 1 ' u i g a t i v o , d e ~ o l M 

ll l i a d o . 

P i l u l a a r e g u l a d o r a s K i n p i e x a d a n n a a t o n i t n n.i l j 

p u r g a t i v o . 

K o l a - c a c A o - q u i n a V i n h o t o n i c o . 

M a t t e - k o l a (,', c o n s t i t u i n t e g e r a l d o sye t » ' i i i a- i , 

d e e x t r a o n l i n a r i a p r o c u r a . 

S a b o n e t e s m c d i c i n a c s f i c s c o s e i i j i i ; 

o s m a i s p r i ' l i i i d o s . 

P a b o n e t e s p a r a t o i l e t t e , n o v o s , s u p o r i o i 

m a i s v e n d á v e i s . 

S a s t i l l i a s c o m p r i m i d a s n o v a s , a n ; , , .r i_ 

D E P O S I T O : 

Rua I de Kf̂ rço, I e 3—Rio de Janeira 

I ELIXIR DE NOaUEIRA 
S A I . S A , 

I ' i 

( A H O B A E 

do phnrmucruíif 

s y p b i l i t i c o 

( t U A V A C O i o n n ; . \ n o 

o chiiiiiro Silveira 

, ant i-her[>ct ico , anti-esor-

atíc.sfaiJi se r r i ; l M I 

« 
« 
« 

, ( l r n o ai i t i-

loso e n n t i - r h o u i a a t i c o . 

M i i i i a r e s de pes õas c u r a d a 

I N T E i : 1 ' A l i E S . 

E o d e p u r a t i v o e r e g e n e r a d o r d o s a nguo l u a i i ] : 

rodo c m t o d o o Bras i l . 

T e m Bou a t t e s t u l o na V O Z Ü O P O V O . 

Vc i n l e-so c m t o d a s us p h a r u i a c i a s o t l r o g a i i a 3 d e ^ ' 

cap i t a l . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 

B a r u e l St C o m p . 

R I " A D i r . E I T A . 1 L A R G O D A S É . 2 > 
g . Í | Í ^ p j | s y ^ y . ç . . y . y . . ̂  ^ y . Y ' f f "§' ' f y y \ 

A P P R O V A D A S P E L A R E P A R T i Ç f t O 

A s n a l i i ü l o z a d e ( i r a n a d o . 

S A N I T A R Y 

TYPO na 0 A n R ATA 
D e p o H ï t O H m m i ) r i n c i i > n c H ( ' a s a i . 

i l ^ 
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A c c e i t a - s e i p i a l q u e 

Rua da Q u i t a n d a , 14 A 

O s a b ã o C a m e i í o e i i iu i tu 

i,ien(l;.(lo pela Mia ha ra toza . 

O f.itbão Ca r ne i r a »lá m a 

a l v u r a ;t i uipa. 

í l subito Ca i i i c i i i ) t i ; a Iodas 

nu i ieas . 

O sa l . ão Ca rne i r o n ã o eont.-m 

n ia . . i .a> tio ,\as ,.os to, idos. 

O vahâo Ca rne i r o de m u i t a c : 

l i i .m .n . 

O si i l ião C a r n e i r o i> c i.. idorai lo 

o iiiclhoi" do mercado . 

O s a b ã o C a r n e i r o ( o i npc to cr.: 

q u a l i d a d e r u m q u a l q u e r m a r c a ex-

t r ange i r a . 

O s a b ã o Ca rne i r o tem t .do magné-

tica a, ci.ita'1fto no meri ado . 

O s ab ão Ca rne i r o c e x r o l. i 

barnt is f imo , r.i tonior r on ipo tênc i a . 

O s a b . i o Ca rne i r o a p.% 

fe i c i i ' j i a do p u b l i c o . 

A h.vpirno tin tr. a rx'iri> tt iîa PASTA TiK 
pharmacenlico Uraiiaito, t u e :it,iic preparado ,-,ar.i . 

luavidadQ <lo ha';io Ü tar.« evitar o eicoiíiutj, a V»0 'los ri.'iitCä, 
gei.jäivas e a cano Ucotari.« o oaira« iiianifcataçiTeí 

12-! 

P A U L O 

HA S/.lSl 

r œ l w ^ 
rnãm 

Prisão de oentro habitual — Ai o nia do intestino 

Hemorrhoidas - Vertigens - Nauseeis - Üoenças do fígado 

Embaraços do estornago - Dores do cabeça - Prisão 

de oentre durante a graoidez c durante o penedo do amamentar. 
IVOTTA. — As 1'iliil'iH são sempre solnvcin, Icmlo ao mesmo tempo a 

priedíidc «lo se conservarem iiMlclinitlamcnle. l'odtm ser '.om idao 
todos o em i|tiiilf|uer inomcnlo. 

DKPOSITO NAS Í-III.NCIPAK.S U1AI.MACIAS E DROCAIUAS. 

H-PT.1 •! • 
iJ i 0 1 ..ri Comnanbía Dramatica Italiana 

s:. • « 
• j u 

Ê i i f i H Ã m < m w & m m 

t i r i e i i l a p o l o a r t i e t o C & V . A N D R E A M A O O » 

6 S 0 Í E — T e i « c a « f e 3 r a , í £ sfe s e t e m b r o H O J E 

Esiréa da s.itisla C iara Sel la G u a l d i a 

4 a réc i ta n s s i gna l u r a 

P / in io i ra rop ieson tnção da comed i u em 1 a c tos , (lo I I . gudcrn :an i i 

H l 

m I 
{Hf'.IEVißTSli) - (íftíftSD̂ S 

I 'cr'Oiliigiii?-— Koike, ox- o i vne l , : i . líonHí-dinoii : .V iv i la o Mat ia, 

»uns lillias, I . 1) I a (Ji inrd a e A l ias, i; i in inia, r t ' a <• , ora , O . Honll-

v j iho l i . Kranc.Bca, nua i i i n ê , i,. Vcs t r i ; Max do W c a d ' o w a M , sen sobri-

bo, lonentn, L . ( . ' i r ra l in i l leitcril n s , p .v tc r protestante , Ii. B e r t i ; Hil-

do Kel ler , eon "II eito d o govo i n o , O . Masi; p r o t e s t o r Ho l tmann , IS. 

ÍIKCCÍ; Viui K!o')on, rx ; e :cral, C . Bo r í r an i o ; s u a espo. a , C. Cr i a to fa-

I sra. B ' r ik , K. C a m i u i i e r i ; i ra . T u mann , M. Kinjrh: Thercza , c r i a da 

i a a .s'oike, 15. iv.t. o t o . 

A acção passa : « n u m » < Haue d a Prüf : n . ICpoca presente . 

A c a b a r á o espo i a - u l o a conn-l ia n u um a r t o , i n t i t u l a d a 

Martuccía o Frontino 
Ue tompen l i a da pela t r » E,/...o i . o o t r . 0 C m i n i . i 

A a 8 o r n e i a h o r n a P r c ç t r d r c o a t u m o | 

Os bilhetos acbam-se t venda, d a » 10 horas d a m a n h ã em deante , i 

n a bi lbeteria do thea t ro . t 

Depois do espcetacu io , haverá bond t para t odas as l inhas . 

S . P A U L O . 

S O U 2 5 A C A R N E I R O & C . 

K a s a d a I S i â a - ^ ' d S i a , S S 

G r a n a d o & Comp» 
DBOGFISTAS E PHARMACEUTICOS 

Rio de Janeiro 
i U i Ï DE MARÇO, E 14 

'-..-Ti.'.. : _ 

S O l i i . r i l i i l M T K 

FLORÍ© fit aUEATTSES© 
O v a p o r 

P a b i r á no (lia 17 para T Í U O U O E -

A.vres, o a li do o u t u b r o pa r t i r á | a i a 

a I tn i i i i . 

Accoitai . i lo pa: l a . o i r o . i para Mal . 

te l h a o l ia ico l io i a , com trasbordo 

c m ( Jenova . 

Es to paquoto possuo e ip len ibdas 

acconiniodavOcs para lassagoiros de 

i . " , 2 .» e li." , I .: i 

Viagem rapida 
P a r a p a s s a g e n t i o mn iB i n f o r-

m a ç õ e s , t ra la-EO c o m os a g e n t e s 

e m B. P a u l o 

. l o f t o R r i c c o i a ^ < om|>. 

R . 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

em Hantcs 

A . H O R I T A éfc ü . 

B u a Visconde do Rio Branco, 
numero 10 

o s 

Ä 

I ' roxir .ms sabidas de Sau l o s o do K lo de J a n c i r o , de va »or.M r 

N I L E , do Klo do J a n e i r o . . . 20 -9—^)1 

C L Y D E , do San tos . . . . U-10 -'•>') 

D A N U I ' . B , do Kio (lo .Jauoi.'o . . 1M-10-Ü'J 

T H A M E S , do S a n t o s . . . . i l - l o - ' j 

IJliilOl 

P A ' I F I C BT KAM 

I N A N I & A T I O N C O M P A N Y 

0 PAQIKTE INt i l . r z 

l i l i n d o do R i o da P r a t a , a t é o (lia 12 d o tor ren te , t a h i r á no mesmo 

d i a para o 

R f f c , B a h i a , 

P e r n a m b u c o , V 1 Q C , 

L 1 3 B Ó A , C S i c r S s u r g o 

e S o u t h a m p t o n 

P r e t o das passagens do * olasso pa ra L isboa , 

P a r a p a n s a g e n a e m a i a i s f o r i a a ç d a a , d i r i g i r - s a á a g o n o l a e m 8 . 

P a u l a , i a M a l a R o a i l o g i a a a 

COMPAHHIA LUPTON 
C a i x a d o C o r r e i o « B M M O S S . B E N T O , 4 « 

o pe ia i ' o do sal no d i a 12 do e-

ti.-mtro, -ai i i rá pa r a B a h i a , Pcrnan i-

I r . r " , L a I 'al i i e o L ive rpoo l , de-

l i is d i i nd ispensáve l d e m o r a . 

L eva paM-ajroiíos do p i i m c i i a c 

tereei i a ciasees. 

O PAQUKTK INGI.KZ 

espe rado da E u r o p a no d : a l .t do 

se t cn i l r o , sahirft p a r a M utevbl-o, j 

Pun t a-Arenas o Va lpa ra i so , , ; 

da ind ispe i i tavc i demora . 

Es te paquete recebo paHsngoiros • 

do p r ime i r a o tcrco i ra c lasses , 'para 

o I t í o d a Pra ta . 

V i n h o do mesa , fo rnec ido p r i . 

t i n t an i eo to aoa p a t a ag t i r o s de todas 

as classes. 

OB paquetes desta l i n h a nflo JÍlJo-
n i i nados a luz electrica. 

P a r a i n formações , com 

M i n i s , Sons & C„ l i m i t e d 

B o « d o Roear io , n . 13.--B. P a u l o ' 

S & i i í M ã . n j Í ! : 

Her t i ço s emana l entre S a n l o i e Ü a i n b u r s o , o i n es , : . : 

J n i i e l i v , Bu l i i » e L i sb a 

S A I I I D A S P A U A A K U B O I ' A 

]'!•:/.OTAS , 

TU UCA ' " y,, 

HAO PAU 1.0 ' õ; 

n l>! 

O paqne to ai le u í ) O p a q u : t a al ie a ã » 

1 

Capildú &'. ,'m. ,,r F CapilAo II 

t a l i i r . i depo i s d a i nd i spe i uavc l de- . a l i i r á depoi.- da irid:• 

m o r a pa ra I n t o r i p.ir.i o 

R I O D E J A N E I R O , R IO D l i J A N E I R O . 

11A111A, 

H A i i B u a a o o 

C O P K N H A O B N 

U A U i A , 

K O T T Ö R U A ' 

HAMÜ 

Jo-

na o 

l i . i n * 

» i i J i * 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 - c l a s s e p a r a L i s S à i 

r s , 1 S 0 S 0 0 0 . 

Tocas 03 paquotos d a C o m p a n h i a s i u do oC ias tMoj ta m l 

niinai lor a luz eiectrica, possu indo usiploudidai a o o o m i u u d a j joó 

t a go i r o ada 1« o CIÍSI J. 

Preço das pagsagona do .1» c la jao , par» L i s b í a , H lO íOOl . 

1UA /,. 2Í-15-(I 

i U A E V O L T A L. 17- I tWÍ 

Recebem-se passageiros para as i lbaa doa A o â r « » M i J o i f í . * 

C o m p a n h i a vendo passagens d i r e c t amen te p a r a P a r i a , r ia Cherlmrffc 

t e n d o oa provo» .1* ! • elaaa«. Vr. Jt l .15.0 

P a r a poaea fena e ma i a i a fo ra tagua* , a o m os a gen t a t : 

J o l x a a t o u & C o m p -

B CA DA «OIT AMUA, Ji-Jo at* 


